
!ESTAíOOS DO \8 R AS-« L· 

ANO :XI N." 141 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
ApOlonio Salles - Presidente. 
Viv:aldo Lima - 1." SecretárlO. 
Freitas ·cavatcanti - 2.o secretário 
Carlos Lindemberg :._ 3.o secretário 

Kergtnaldo Cavalcanti - ) o ·secre-
tário. 

Neves da Rocha - 1.0 SUPlente. 
Pri.sco dos Santos· - 2.o SUplente. 

Comtssao de fmanças 

Alvaro Adolfo - Presidente. 
Cezar Vergueiro - Vice·Presidcnte. 
Ary Vianna. 
Alberto pasqualini ( 1) , 
Onot"re aomes. 
Paulo Fernandes (2). 
Victorino Freue t3Y. 
Mathias ol.vmpío. 
Mourão vtetra. 
F_'austo Cabral. 
Daniel Kr1eger. 
Juracy Magalhães (4) 
Othon Miider. 

· Juli-o Leite. 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco. 

"Lino de Mattos. 

Suplente3 

Mendonça Clark. 
LJma' Guimarães. 

(1) SUbstitui do pelo Sr. primlo Beck 
(2> SubstitU1do pelo Sr. Gaspar ve~ 

loso. 
· (3) Sub.st!tuido pelo Sr. Pedro Ludo­

Vtdo. 
(4) . 8Ubstitu1\lo pela Sr. João Arruda 

Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - A1J sextas-feiras as 10 

horas e ·ao minutos. •• 

Comrssão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - .Presidente. 
Ar&emlro de FigUeiredo- Vlce-Pre. 

&!dente m , · 
Glll>erto Marinho. 
Benedicto Valladares 
G&Bpar Velloso. 
Ruy carneiro. 
LoUrival ~ntes. 
Lima Gutmarli.eS. 
Daniel Kr!eger. 
Attlllo vtvacqua. 
Moura Andrade. 

(!) Bubstitu1tlo tempor:\.rea111en te- o 
Rui Palmeira, ~ r i 

~ 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIR~. 17 DE AGOSTO. DE 1951 

SENADO FEDERAL 
Face saber que o senado Federal aprovou c nos têrmos dO art. 27, 

letra n do Regimento Intern-o, eu promutg:o a seguint'" 

RESOLUÇAO 

N.0 25, de 1956 

Artigo ú~co - E' declarado aposentado, compulsàriamente a partir 
de 15 de Mala de 1956, de acõrdo com o artigo 191, item li da Consti-~ 
tuição Fed-eral, combinado com o artigo 184, item· I, da Lei fl.u 1.711, de 
28 de Outubro de_ 1952 no cargo de Auxilia:r de Portaria, Classe "L". o 
Auxiliar de Portaria, ciasse "K", da seçret.aria do Senado Federal, Paulo· 
da Silva Carneiro, incorporando-se aos respectivos· provenWs da inativi-
dade n gratificação adicional correspondente. . _ 

sena-do Federa!, em lô de AgôSto de Jtl-56 

JOÃO G1:lULAR'l' 

Presidel!te do Senado Federa. 

secretârio - Miécio · dos santcs 
Andrade. . 

ReUniões - Terças feiras, àS I4 hOu 
ras. · 

Com1ssão de Economia 
Juracy Magalhães - presidente tl> 
Júlio Leite - vice-presidente. 
Sá Tinoco. 
Remy Archer <3> • 
Lima Teixeira; 
Carlos sabOta (2) • 
Tarcísio Miranda. 

<1> Substituldo tempofàreamente 0 elo 
Sr. ovtdio Teixeira. 

(!J) SUbStitUido por Fernandes .Tá­
vora. 

(3) SubStituindo temporàreamente o 
Sr. 5ebastião Archer. 

Secretário - Renato Chermont. 
ReUniões -- Terças-feiras, à8. 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - LOurival Fontes - · Presidente. 
2 - JarbruS Maranh!.\o - Vtce-Pre· 

sidente. 
3 - EzeChlas da Rocha 
4 - G!lberto Marinho. 
5- Mem de sã.•.•:· 
6 - Mourão Vieira·. 
7 - Reglnaldo Femandea. . 
Secretário - FranCisco Soa.re.s Ar .. 

ruda. 
Reutüões - Quintas-feira&, àS li 

horas, 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Ru:v carneiro - Vice·Pres.ldente. 
8ebast1ão . A.rchttr. (2) 
Prlm!o Beck. 
Lino de Mattol 

Paulo Fernandes f1) • 
ClJ Substitmdo temporàreamente pelo 

Sr. Francisco Gallotti. 
r2) Substituido temporàreamente por 

Remy Archer. 
Secretário - Pedro de carvalho. 
Reuniões - QU1nta.s·feiras, às 16 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechtas da Rocha -· Presi­

dente. 
2 - Gaspar Vello...~ - Vtce·Pre-

sidente. 
3 - João Villasbõas (1), 
4 - Ruy carneiro. 
5 - Saulo Ramos (2). 

(!) Substituído, intermame-nte, pelo 
Sr. Argemiro de Figueiredo. 

(2) SubStituido, interinamente, pelo 
Sr. Mourão Vieira.. 

Secretário - cecilia de Rezende 
Martins .. 

Reun!õea - TerçaB-feiras, As !5 bO­
ra.s. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino A ve11no - presidente. 
João vtUasbôas - Vice-Presidente 
Glll>erto Mannho. · 
Benedicto Va.lladares. 
·LOUiival. ~ntea. 
Gomes· de ·auveira. 
RU1 palmeira. 
Bernardes Pilho. 
Moura AndntM. 
Secretãrio - J. B. Castelo Branco. 
Reuniões - Quartas~fetras â8 16 

horas. ' 

Com1ssão desiiüde Pública 
1 - Sylvlo CUrvo _ 
2 - Pedro Ludovlco 

donte. 
3 - Leonldas Mello 
' - Pau.sto Cabral. 

Presidente. 
- Vjce-Presl .. 

' 

secretária - Nathércia Sá Leitão. 
Reuniões - Quimas-teiras.~. àS 15 

horas. 

·Comtssão de Segurança 
Nac10na1 

Onofre QDmes - Pre~idente. 
Caiado de Castro - Vtce-pr~-

dente. 
Arv Vianna. 
FranciSco Gallotti <1 1 • 
Alencastro GUimarães. 
Sylvio curvo. 
Maynard Gomes. 

t·l> Substitmdo temporà.reamente pelo 
Sr. paulo ~roandes. 

SecretáriJ - Romilda ou arte. 
ReUniõeS - QUiUtas·fCiras, 1\.D 16 

horas. 

Comissão de Serviço Púb!íc~ 
Civil · 

Prisco dos santos - presfdente. 
Gilberto Marinho .V1Ve-Pre.si· 

dente. 
Ary Vianna. . 
Caiado de castro. 
Mem de Sá. , 
Mathia.<~ otymplo. 
Sã. Tinoco. 

Secretário - JUlieta "fttbetro doa 
santos, 

Reuniõe&- As quintnS-reiras. 

Comissão de lransportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 

1 - Nov""" l'ilho - preslden~. 
2 - Neves da aocha - Vlce-Prt• 

sidente. 
3 - Francisoo QallottJ 
.f - Gaspar Velloso. 
I - Coimbra. sueno. 

seereté.riq - FI"a.ncisco soares y ... 
ruda. 

Reuniões - A3 aulnta.s-feir•s. t• lf 
horas. 

Co~issões Espedai\4 

De Revisão do Código 
. de Processo Civtl 

João ylllaabOas - Presidente. 
OBO!'gmo Avellno - vtce-Presid~n.w. 
AttUlo VfvacquA - Relator. 
F!llnto MUller. 

Joio Anudo. • ' - Saulo Ramoo. 8ecr.etãrlo - JOSé- <la Silva Ll•boa-. 
J · R.eJ~IõM .._ AIJ qflin:u-f~raa. ' 
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Comissão M1sta de Revisão da I 
·consolidação da_s Leis do 
Trabalho. · · . 

St!twdorcs --:- • . .j~--
Lirnn r·c-rxei!-:.1 - Preo'lldt'nte-. 
ntiv Ca.rnt~ll'U.· 
PiliDtú Múller·. 
F·ranctsco GaJJotti, I 

. Saulo ·na mos 
_ ·an~enuro- ue l'iguei:iert-!}. - : 
O~hon Miider ~ , 
Kes2:ina l!M t;ava.Ica,ntt. ; 
JUlio LeJ.te~ [. 

DeptftaàoS' 

Ernmú sátir~ - .v~c~-Pt~fdente.- · [ 
·Aurfio SteiDbl'UCh - R,eHHOr ueral 
. 'l'arso outra.. 
Jeff.en;on· AgÜfrrr. l 
M.omv· Fe!':>an:!.cs. 
Licurgo Lei ü~ ~ · 
Silvio -snnSon. 
LourlvaJ ·.-Jp Almeidn. · 
R.::ümundü. Britn. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Se()ão 11)' 

EXPEDIENIE 
. . 

OEP:ART AMENTO OE IMPRENSA NACIONAL.· 

•~01tC.,O .. ••l'iAt. 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

-.;"'•"'• .& t;~•"'"•C~ .,. _..._ • ._7C,..ii::6e.i. 
o 

MURiLO l~c.;RREIRA '"-LVE:':. UtFtt.DD · f:ES1111 Of IIRUIIA l!Ul 

'OtÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
,..,çj;o 11_ 

\mpr•uo .,.., cncuar: do Dep.trt•m•n-to 4·• fmJrt"ent• 

AVEN'OA RODRIGUES ALVES, I 

Ãgôsto de 1956' 

O Sr .. 1.0 Seéret:irio apresenta a 
redação- final d-o Projeto de llew­
lução n.o 8:..56, que_ cria o Servií;(] 
de Cooperação e parecer favorável, 
que é Bnrevado, ao ReQ.uerimeiltD 
n.o 100-56, em que ~1arHia 'rávOJ'tl: 
Oficial -'Legislat.i\:o,. dasso N, pede 
ticença de._gestante._ · 

Em -.seguida, fala Sua E.tçelênci::J 
a~bre a neceSSidade da aquisi~ã(] 
de yàrros para. o P.resident~ c \J 

-- Vic.e.-Prestde,nte do. Senado, suge .. 
rin!io rrú.-e na oportunidade dessa 
.-irnp_ortaç-ã.Ô~ fôBscm -renova·dos os 
derrla.ü;;~ pois· jii se- acham em ·usa 
há mais de dQis anop. 

'O Sr; Freitas-Cavalcâilti consl"' 
'·dera ar..onselb'ávei ·adqqirir, aRenas: 

os indispeusáveü;. ..O a demais,, a 
s.eu ver, ainda. podiam prestar bom 
ser-vicvs. . 

O Sr. J.O Secretú.rio lemhra qno 
J oportunidade er-a a rpelbor e que 

."problema a ,na·nutençiio dos carros, 
C"J·JHI,-d • IAt.euo• '*•·Jitd • bhrior ~\'~Ois. de algum debate .. fica (; 

Sr. ·vivaldo J .. ima incutnbido de 

P,I~P.t.aTIC,:6·ES E rAttTICULM\J'f'r- ftTII'C!OIUltfO!I em breve constituiria verdadeirc 

I S11wntiY ~···..-.·~···~ Cri" ~0.60.,Sf'.dlfttr• ...... ., ......... CrJ U® mLudur :o. assunf.o, ·e propõs à ao ... 
\.""!1 fó..Ut} J.nCJ · · ·Cr$ 1ê,OO Tnis.síio ·as medidas· que julgar con.-Comissiío Diretora I ·Ano .................. .. \ ··..:_"······-····· · veitientcs. · 

Atas das Comissões 

) 

1!' .. ,. ....... _ A .. Comissão aprova oa. · s<0::minte;: · Exterior · :..•;. ~~<-..... -..LY-5' 17.a:_ .. nJ~P~L~O RR.1.Ll7.:\DA E'f , r.q·eceres: . 
·2:l'f:lE JULHU DE l_~)fl~ 1 .o\oo"·~ ...................... Cr$ tlG,clfJ.lA.no ' .... ~ ................ C~·$ t0&,GO.' ·Do Sr. z.o Seci·et:lrio. favorá·vel 

l t1o- Requeriment-O n.0 96-"66, dt! 
Sob a pre.;;ciLJ•\ncia do -sL'. A p~· Aro leio .Morcirn. pedindo· 3 meses 

Jônio ·Sale.s, .Pr~s"i"rlente, p.t·esentr..:::; . r-r.cetiJ..uhs u pua 8 n:u.rfor. "Uf aorD.o ·aemp.re· ;nuafs. .. t~ . ...ele 1ü:cnca espeeiai: · 
os St's. Vh•aldo Lima, !..0 .SC('fé- . r.. ,. 
táriÕ, l:'ré"Hn-::; Ca\·rtld.nt.i., .2..o Se- usinaúnu guó:&J'·u·ttJ· to~Jri •w qualquer '.Poc:&l" ,p.or leis. aue.a • Do Sr. 3.0. _8ecreMri•J: hvotáYe) 
(!l•etário, Carlos Lindemberg, .;L~ oa-•.m· •no_ . ao Hequc:Mmento n.0 103-56~ em 
~l'i:retárjn, Kerginal(lo ca.valcânfl. . ·-· A f"lro< rts pl':l!~ihi1httr t rtm&S!D. à• va!OFGI ~co:mp1nludos ele que Aiípio Ferreira Dias,· pede ~ 
4.o Scer•..:t.:írio. i\r;ve3 da J1oelw, t.o :·.,sdantetmento~ qY.anto I sua ap1icaçio; salfcf\!lmotr ~-Aem preferênc_fp· meses. de licença_espeeial, 

-Suplente, e Prtseo dns·· ,-:nntf)3 2r0 ;iJ ra.messa por" OJ~io de c.hequo 0!1 Y:.la pos.tal, emltfcfqs 1: favor d.a. D'o si. ·t~ Secretário, dando. re-
Rnplen1c, re.unc;-se· ~, COnd.s::iio Di.- _ Te::ivuren·o lif' ·DepartaJlle.o.tá d& Imprensa ltacional. · - dação final. ao Projeto de Resolu-
rr.lórn. _ - ..:.. OS &uple:meutos. •• edições dos ôrg§.os·ofictàte. utlo ter-necià.OS" «;-ão n.~ 22:..5G, qu·o.· põe. à ·dispoSição 

l1osta·f'm <Ii~{'\\ss·:·\o a :ltã.·!la w•u- aa• lu;~tloa-ntes aómentB med·íante.·aoJtcit.Íção. · ·do Insfituto Drasiieiro·de Geogra ... 
niii.o anf.cl'inl' .. so!iefta o Sr. Freitas - O l':usto do nuiJlercr .ur:ufado será acrescido• n, Crf O,ill •· .POr tia. e E.statísticll, o Qfjcial Legisla .. 
Cavalcànt.i" sejn consig-nncta a suu e:rerc1r.-uJ lt~t!nr':''rln. c:ntJrar-Mwti:o mah Cr$_0.50. ti"vo, classe L;, DYrno- J"Li.randyr Pi-
::trisênr.ia, naquéTeAlia·. E,: a· seguir~ l'es Ferreira. · 
dl~d::t"rn que n,&.lle.s de tlfH'O\'<tr a edHai para o .-~.!1lncur·s.ul P.PiB tal cOnlraria.va di.spositi~·o do Regula- ~ Do Sr .. 2.C! Suplcnte.·.favorável 
l'l~nlizaçi"io d•~ -con~ür:so {)af<). tnquf:- ment" 'da Secr"(art·a. aos Requerimento ·sn3.. 97 e· 1061 f I . I . . r· n:1ü S.Uí'.edf>í.'<l ~ • v .... d jt)-[! d B . d llf • ~ 
g!!t 0• ( ese.Jft a guiH<hl Hl orma.- · D1z' o S•·. P"r+!.Údent-~ qne nb O· sr .. 1.0 Secretário presta es-- e OJVu, e envm a 1 ana ;:;oa .. 
t,:n('s · p ltn 1eg~ labor clcor· ecin1ento3 sôbre o assunto·, lê a res, Red-ator~ 0 l\fy:riam Cõrtes n "'r P1·esirlr.nt · f':Si!lft.ri~eP qnr •) ea:.5o reseT ;.,, 3'-'11 ev_ -::.:. a Groig, Oficial Legislativo, salici ... 
. '""-- ;, · · · ~ e :, t ~ em equh,oco. ·A Conns:sao resol...... representação do Diretqr da Ta.-
ª~:-.unt.~ em dehat~ e~~ .. a .. a a. i~a- vei-a," .. reahneiTtt'. manrlal' .fl_tirír qnigrafia. expondo as razões dotando. req}ierimentor 60 e 20 dias 
bHt. -0~0 rr!.~mento·'-=' d:·c~dn. }óbrr.. -: \ r:bnru:r.So pa.ra u ·rrc'ênchiment.o .de -afastamento,. e declara quo fôra de licenç:a. parn. ltratament'l de 
~ua .YHfeh·.!~dc n.~ tr,ln:-.f'rH:.ao do;, i·car·gôs !va"'o~ na cnrreira dP taquí- encontrada :solução para o caso, de saúde, esta última C.onfficíom:úJa ao 
fntos oeot-rJdos C1 a· ·meu ver~ ela .... . 1 . ~ri 1 · ttb·1.. .. :w 'á exame. do' Médico QD Seri~do~ 

.• ~stava eorrda · Qnm1to ai} ·eoncnr- ~r a o: 01 enam o ~. p . JCUC:<IO, acôrdo, all, s; com .s.ugeslã.o apre-
, , d ·. . · ~ , ... · ,. ·uned1r1ta .. do nece::;sárw· edital. sentada pelo Sr. 4.0 Secretário.; ·Par fim, o Sr~ Presidénte comu-
so, po cria ,l que, LI o _ser: reabt::crta. Confirfuuni us pah.tVL"l& fie ,Sna :v o. tocante 'a datilógrafos, não sõ-. nic.a sua viagem ao Peru, onde irá 
~por-ttm~Y!lf?.n~e .. :'H! 3:g:::Jrn ·enlentie.s ... E~Cclência, o.:; - demais'· l!H~IÍlbi·o.s · mente a . 'Jlaquigrafia, mas todos ·os chofiando a Delegação do' Brasil à 
88

' Sua Exf~elencw. presentE>:::. ~ . , S('rVif.;oSo' reclamam a sua falta, ·Slr- po=:so do novo Presidente daquê1e 
O Sr. 2.0 S"f!crct6rio dee.!ri'ra qne O Sr. ,:2~0 Scc'retário, voltamlo ao gere, por jss:o, sejam· admitidos .QS país nnügo .. · . : 

86- podêria r-otar conhécendó perfei- dehate, diz t~r a ímpr"essão de que 12 de.·ql.m. trat.a a. Re.s-óiucão- núme- Nada mais havendo a tratar, Sua 
t.hmrnte o assunto. a ·taqniSTana necessita mais- de·da- ro -1-55. ' Excelência encerra·· ·os trabalhos, 

Rstranha o Sr .. Kergina"ldo Cai'" tilóg-rafps .QtH~ d~ tnqnfgrafo~. lem.:.. Por. proposta "do Sr. Presidente. lavrando eu, Luiz Nabueo. Diretor 
vale~nti r.onsb:l da A:tã haver a ,co.;. hrando terem sido afastrtdos da [iCa adiado o assunto, sendo a ata, Geral ·e Secretário 'da· Comissão, a 
w+'3sâ? resolvido ma.ndar publicar Tà"beln. ~quat.r<:J eleme_ntos:~ o·· que ei_TI seguida~ aprovada~- presente ata. _ '" 

. , 
AT:" DA nt·SESSÃO D~4. 2.•SESSÃ0 LEGISliATÍVA,DA a:·LEGISLATURA; EM 16 DEAGôSTO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES . - . . . •. . 
·SUMARIO . 

PROJETO. Dll LEI CHEGADO DÃ c.L1J.UÍA DOS DEPUTMlOS 

- Projeto de Lei da câmara n.• 168, de 195~. q~ mõdiffca o are. 02 
e seu parágrafo único do, Decreto-lei n." 4.014, de l:t de ja.h-eíro de. -1942 
-.Iterado pelo ·necxeto-lei n.!>- 9.832,! de 11·· d.e setembro de 1946 \n,<t .na. C!l~ 
tnara. dos Deputados: *· 714-s.i;J. · · 

PROJETÓ· DE LEI APRESE;VTADO 

Projeto de Lei do Senado n.o 35, de 1956, do. Sr. Carlcs Undê::berg, 
interpretando a. I~ n." 2. 7'10, de·.t de· matç de. 1956. 

REQUERIMENTO DEFERIDO 
- n.o 453. do Sr. Navaes Filho, de informações relacion:l.chfs com a,.. 

polUJea cafeeiro.. · . DISCURSOS. PR01'ERID0fl 

Sena&r N~t!M Fiziw - Polft!ca oaf<elra. 

Senailor Kerginald.o Ca.'f1lJlcontl - .-\ criação do-" Ministério de . E-co· 
mcmia. ' ~ · · 

ScnLLdor A.ssis.~ Chateaou.brian4 - Considerações ~m. t-ômo do Pró}ét:~ 
Efl;:c P1nto, l'eta.th'O ~ lmportaçJI.o de a.utonló,•cis. 

•. Senador Füinto-.MiWer- ua.ri.!fesW.çõ.es de· pe3:t.l' 'f,e1o. fqlecimento de 
,.l)()m José Selva.. 'B:.SPo- "d~ Araguá.llr. · 

' MATS:RIAS VOTAD'AS· 
• Requerimentos 

- n.' 4.59~ ck)Sr. ~-\I]Olo~ Salle-s_ e. outros Srs~ Be!lado~. de· urg.e.rieta. 
para. o. PrOjeto de Lei., aa CA.rna.ra n.0 153 .. de 19M~ (ÃJ)f"Ova.dO) . 

- .n." 400, do Sr. Ruy Ca.rn$'0. ·no sentido de que sôbre .o PrOieto de Lei 
da. Câmara n.t' 4-.. d-e: 1956. opinem a.s COmissÕes de Legisla.çfi.o SOcial e d~ 
Serviço PúblicO Civil. (AprO""Vadol · 

· . : · Projetos rk Lei d.a Câtnara 
- n.o 120, de" 1956, que autoriza o Poder Executivo a· abrir. pelo MJD.i.s .. 

térlo. da Fazenqa, ·o crédito e3pe~i~l ~e ... _Cr$ 500.000.000,00, destinado a 
atender· a despesas com Q. exccuçao, no exerclcio de 1955, da Lei n.t). %.453, 
de 16 de abril de ·!lJ55. (Aprovado) 

· - n.'"' ·138, de 1956, que autoriza· o Poder ~ecutinJ. a. abrir, a~ Poder 
Judiciário - Justiça Eleitoral - o crédito _espeçial de. Cr$ 1~.000~000.00 
pãra-• ocorrer às des;iesas deeorr€..-lie.s dn.s Leis. ns~ 2.5:50, d-e .. 25 d-e julho 
de 1955, e 2.582, de ·30 de·a.gOsto de 1955. (Aprova,do) · 

• Compa1'ccimento: 56 Srs. t..er.ad<n'€-S. 
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AS H HDUAS E 30 ~tiNtTTOS 
AGHA~-SE PHRSE:'\TJ<:S OS. 

SHS. El~S l\lJOUE::5: 

que de 111ercadorlas e..str"'ngciras, büi~ões dc\"'Jda::: pelos Tefrr·idoe Tral~-se de relevar a ·prescri~ãu 
Iuelu::.ÍI.e st.u o r.egiru0 de porta- ut:.spachaolct) uUuaneüo::: av fm~ti~ 4!IlJ que' wdcliu o direito de I'rau­
nn::: r. req!ll!>l~Ue.s: lntú fie AJWS(•lltac!miil c l'elJSI~h.'S ri::;co .Pereil'a \'erns. sPrvidm rio 

Pelo valor cOnstante das fnluf'aS dos Cumerdârius, em virt.m': do 'ft'!Tí!ório V(·cferal do ,\cn·. df PP-
riculdo Lima- ftj(l"u,rúo Y'ieita enmereiar ou consular, iuclüídas as lrl 1 ~Dô~to nu art. 13 elo .Decreto-lei. di!· :J[JOSenüHll•ria. -

,:_ Uuulw Mello- ]•risco dos S(m- despe;,.as e sobretaxas - 1 1/2%. n.0 .J .Ot·l-, ,lp 1:1 de jaueir·o de CmJsoanlt.· a expcL::.ir.;ftu de rnn!i­
tos _ Al:t•oro Adúl.pf.lo- l'iloriuo _t.Yuta:- J\'enhuma comissão Po- •!142, comr1etindo-lhe~, igualmente, Ivo" do Sr. Mini~tr-o du Jll~tii,:<J. o 
Frei1·c- Assis 'Chatcaul!riand -:;..._ derá exeeder a Cr$ 5.000.00, uem f31_.er a:' cumUHIC<u:;õe:-s r_·ulativas il:::.l i_nien~saJo livba sidú :::,pJ''\idor 
Arêa Leôo- Matldas Olympià -

1
set' inferiül' a Cr$ 100,00. a.llCL"lÇÜes, Jo qnadr'u _social c des- rl.rtqll('lt' Tr-tTi_V>~·i.P,. tW f~n:~J•O do 

Leúnitlas :Melro - Onofi'e (;mncJ T· b 1 ... •·B:' . tmar .::!O!]o das quanllas Hl'l'('l'atia- Auxi!íal' tle t,_,~er-lll'l0. ntL' ;ll de 
...-- Frnuto Cabral _.; Pcrnandcs .. a e <t · das poe fôrç:t dê::.tr parágt'Rfu IIOS jnlho df~ HJ,.í!'í. e o PctJ<Il'l:uornlo 
1ávora - Keruil.taldo Cu.vatcàrrli Corni::sDt·~ que compe.Lmn aos Sind-icato::; d(l_; Ai~lfltwh:~ de 1Jr::-~da Prnfil<~x_i~ _·d<J ~,t'[:_ra d_a Sel'r-f-'-

- Geuruino AtJCliJW- Reginaldo despad~antcs aduaneiros pelo~ d~s- l,acalmtes A(Jl:<Jncu·os para a ma- ·laria de ~[lUdü J'u!111(':l {' da .o\.'-:­
]"ernaodc.;-; _ ltuy Cameiro - paclJO:: do cxportn~:ão para o -ex- thÜClH,:ão de seus seni-<,'CiS .O,lWirti:;:".,sisU'~neia ';:-;Miat du U:~t.adn de .~üô 
Apolônio Sal-lu - Noúws Füllo - ter'ior: Art. 2.~ E:; tu lei entrayá ~n vi- Paulo flecl:1rn qnr· (1 Ulf.!?Iuo P O\ I­
Jarbas Mwrrnhão - l-'t•{}-{tas Caval- Pelo \·alor comtaníe da f-atura ror na -dal<t de .r::oa pobllcnrno. re- .srJ·vaÓíl. eomn po1'1.:.td(1l' dn Iftal t/ 1~ 
C'ânti. _ Mavnard G-omeB _ {.ou,- comcreial o·u contrato de yemia de v~gaJas as ll ~posi'<.;Gí·s em -eontrá- Ultnseu, sob o n.0 ~:-~.0~!4, desde 
rit•al Fnutes - Jurn.r:y Jla(1a.lh.ães eâmbio ~ 1/2%. no. doi::: dt> ag-õ~to. d<U[tlele .'lllll. 
- Cm·los Limlt'1nVerg - Attllio Notn: -Nenhuma comis~fiO po- +f.... -c:. C•·ilni~!-'iit·s de Ecouoinia e .l\'cssu3 1·nndi(:rie::;. tudo illfli!·:1. 
\'iuacqtw - 1hi Viana- Tarcisio (lerá ~"':tePder a _Cr$ 1.0ÕO,OO, nem' de .Lt'">(;i3 1:o(:lo Sociul. CJQe ao dt:i:xal' n Ter:ritt.rio o r:~ 
Miranda- Alcn.castro Guimarâes ser i11ferior a C~$ 100,00. l\It~nsagcns do Si'. l'res-ident(' da querGnf.e Jú c:St:wa sofrcndu daque.-
..._ Caiado dp Castro - Gilberto Pôr de~pachos de moedas. di- República, n~. ~~5 3 ·2?!:1,. n·s:.titu.- le rpal. 
J.lal'inllo _ JJencdito Yu1ada!'cs _ nheiro, títulos de crédito, pedi-às e _indo autóg>rafos de vrojPLO.:i dr lei As demais pü(;a:-; tlQ f•t·ott~;;:-:o 
Lima (l-uimarãe8 .-- Cesar Ver- rnetnis preciosos- por volume-- já s-uncion.:Ido~. n suber: r-nnfirrnam a CX[JL>Si!;ào acima. 
aueiro - Mouf'a ,Arull·ade - Db- Cr$ 50,00. , . lranscríta, P.whor:a () gLW0rnu rlD 
'itin(Jos rclasca- Coimbra llueno .(Jbst~'rNI.(:{in: - o despacllante i•roj'e.ta de I.ei da {'âmrtt'd: Tel'ritúrlo do Acre não (:tf\Ssua, f'ffl 

-Pedro Lu.dovico- Su1vio Curvo obrigrt-se a c.xooutar todo o expe- _ l"\.0 S,L de 19~J6, que concede ~rns fielnirins. pro\·n de que o 81', 
..:.._ .Toão Villasbóas - Ji'ilinto Miil- dicnte·t•elacionndo com o iJespacho,_ a pensão csrx:cial de· C r~ 3, OOO,OO Francisco Pereira Verns. sofre~:::-e 
ler- Gomes de ·Oliveira- Fran- ~em N1nt.lúln interferir em ativi- mensais a Jovina !i'CLTeira rle Uba- do nw1 d~ Hausf:ri <lonmte o lempl~ 
Cisco Gallotti - Primio J:erlr. dade:: privativas de 0 1Jtros ·proHs- tuva, Yiúva do- Dr . .Ezequh~l Vba- em que ali scr·viu como exl-ranume-
DonieZ J\r·icacr - 'Mcm de Sri ~.iona-is, tuba, ex-servidor federal: rário, parece certo que ao ·deixar 
(46'. Tabela '"'C" _ N.o U~-, de 1eGü, qne ahre ao o serviço público estava ntncnrla. 
. ' (' · - t noder Judt"c1"a'r1·o _ J 11_,t1·1,·a "o da desgraçada· molé.slü1, ·.romo foi .onussocs que compe .em aos r • li 

O ·SR. PRESIDENTE: desparbantes aduaneiros pelos des- Trabalho - o cródito especial de cpons~nta~o peJLo Dd ~partarr:11~üttlt~ dn 
b d b t â · Cr$ 9,202.0'9,00 dest1'na"o ao pa- t•ofilaxta da era, do .!iS a<10 rlf'l A lista Ue presen•'a âcusa o com-. vac os o rcem ar-que e r· ns1to - '-~ li Sã p 1 · a· d · .,., • d d · t , gamento de d1"fereneas de \•enc1·_ o 3U o, poucos 1a~ epms. .c. 

~arooimento de 4G Srs. ~s_enadore.s. e mer-ca Orias es- range1ras para o "' é b'd t d • d 
territórl'o nac,·onal·. rnentos_, gratificações de represen- sa 1 o Que cs a oenca e e e\·o-

avendo número lcgn.l, está aberta ltlç- 0 eTl emamc·nt longa l'or 
ll> sessão. Por marca de volume conStante lação e de adicionais por tempo de u ..,,r ~ ·e · · 
,.~ Yn.i :stl lida a ata. do desnacbo: - serviço e substituições dos juízes, ignorância ou qualquer outro mo-

Até 100. volumes - Cr$ 100,00. suplentes e yogais do ·Tribunal tivo n1H) averiguado, de.hou, po­
Por dezena ou fração de volu- negional do Trabalho da 6.a. Re- rém, rr interessado de requerer a O Sr. 4.0 Secretário, servin­

do de 2.0 , procede à leitura da 
ata da _sessão anterior, que, 
posta em d-i.scussão, é sem. de ... 
bate aprovada. 

O Sr. 2.0 Secretário, servin­
do de L 0 ! M o .segtti:ntc: 

Expediente 

üfwio da Câmara dos Deputados 
- 11.0 1. 608, encaminhando aut6gra~ 

;tos -do seguinte -projeto .de lei: 

Pro :~to_ de Lei da Câmara 
N. 168, de 1956 

'~.O •. 714-D-54( na Câmara dos 
Depu ado•) 

Nodi[ica o art. 42 e seu pà­
ráorafo úniço do Decreto-lei 
n,0 4. 014, de 13 de janeiro de 
194.2, alternrlo pelo Decreto­
lei n.!!- 9, 8o2, de 11 de setem­

-bro de 1_946. 

(i Congresso N-acional -decreta: 

.Art. 1.0 O art. 42 e seu pará­
grafo único do Decreto-lei número 
4.014, de 13 de janeiro de 1942, 
alterado pelo Decreto-lei número 
9, 832, de 11 d& safembro de 1946, 
passarão a ter a redacão seguinte~ 

"Art." 42. As conlissões quo 
competirem aos despachantes !l<lua­
nolros, nos despachos de importa­
cão, trânsito, reexportação, bal­
deação-e reembarque de mercado­
-rias estrau.geiras e as de exporta­
cão para o exterior, serão recolhi­
das às repartições competentes, e, 
nos demais caso-s, aos respectivos 
Sindicatos pelos despachanl<ls 
aduaneiros, observadas as tabelas a 
Ragu ir: 

T~ela 11A'~ 

Comissões que , competem aos 
(iospacl!lintes cadwrnelrllll pelos des­
pll<lho~ de importação, trânsito, re­
CJ<:PDrtação, baldeação e récmbr.r-

1 t C o 20 gião, nos exercicios de 19·i-8· a aposentadoria a que íínha -direitO" 
mcs t·xcec en es- r9 ,00. 1953 . indiscuUYel ao afastar-se do ser-

Tabela "D" -~N.O 51, de 19561 que concede viço, pOr efeito daquêle mal. 
Comissões que competem aos... a pensão :especial da Cr$ 1. 000,00 . Assim sendo, só uma lei especial 

despachantes aduaneiros pelos des- a. Maria Gur_ge,l Braga eHrbster, -pode reievar a prescriç.üo em que 
ú d R ll b te incidiu o seu direito. 

paehos de exportação por cabota- VI va e aJ.mundet er s r, co- O proJ·eto em exame. tenrio •esta 
geQJ :- letor federal aposent:a~o em Ma-

xanguape, Estado- do Leará, fale- flna1idade, merece aco)1lida favo·· 
Por conhecimento até 50 volu- cido em 1941; ráve~ tendo em consideração as 

mes - Cr$ 30,00. :..-- N.o 58, de 1956, que nbre no dolorosas circunstâncias do caso e 
De mais da 50 a\é 100 -volumes Tribunal da G<;utas 0 crédHD espe- -vs bons mandamentos da eqüidade, 

- Cr$ 40,00. . cial de Cr$ 5. 445, 2oo,oo para Sala das Comissões, !3 de agôslo 
De mais de 100 volumes - Cr$ atender ao pagamento. do abono de 1956. -Prisco dos Santo .. , Pre-

50,00. ~ especial temt\o::-ário aos funcioná- sidento •. - Mem de Sd~ Relator. 
Obsen~aç{f.o: - O despachante rios 8 extranumerários da _secre- - Gilberto Marinho. - Caiado 

obriga-se a executar todo o ex.pe- taria daquêle 1'ribunal, no exer- d_e Castro. 
diante relacionado eom o despacho cicio de 1956; COMPARECEM MAIS os SE-
inclusive ã organiza~>-ão dos conbe~ No 1' d 1 • - , ,o, · e 956, que autoriza NHORES SENAD!JRES, 
cimentOs, sem .contudo· interferir 0 Poder Executivo a abrir, pelo 
em atividades privativas de outros· Ministério da Educação e Cultura, 
profissjonais. rd't - 1 d C • o cr"' 1 o espec1a e r.9 , • , .... 

Tabe1a "E" 3. 000 .. 000,00 para atender ao pa­
gamento, no exercício de 19M, da 

Remy Archer - ]oão Arruda - Rlil 
Palmeirâ - Júlio Leite - Neves da 
RoCha - Lima Teixeira - Sá Tínoco 
- Paulo Fernandes - OthQn M.ãdcr 
Saulo Ramos - (lO). · 

O SR. PRESIDENTE: 
Comissões que competem aos subvenção concedida pela Lei n.O 

desPachantes aduaneiros pela jm- 2. 737, de 18 de fevereiro d-e 1956, 
portação por cabotagem: à Faculda<la de Filosofia do Re-

POT marca- ou cOntra .marca ·de. eifo da Universidade- do Recife, - Esta finda t\ leHura do -expe ... 
volume: diente. . 
. Até o valor de CrS 1.000,00, pela t! LID(\ E VAI A IMPlUMIR O Tem a palavra o nobre Senador No• 
fatura cBmercial - ·Cr$ 20,00.. SEGUINTE PARECER vaes Filho, inscrito em primeiro Jugnr ... 

SObre o excedente de Cr$ , • , , , ·1 
1.000,00, por mil cruzeiros ou fra- ·Parecer n. 733, de 1956 'i O SR. NOVAES FILHO: 
cã<>, pela fatura comeroial - Cr$ - {Não foi revisto pelo orador) -
5,00. . · Da Comiss'ão de Servlço Pú- ·Sr. Presidente; vou ler a justificação do 

Nota: Nenhuma comissão bUco, .s·óbre o Projeto de Lei requerimento quç enviarei à Mesa.: 
serã superior a Cr$ '200,00,' n.o 789-B, de 1955, da_Cdmara. (Lendo). ' 

Observação: - Para os ·.d-emais do& Deputados que releva a 1. Acentua-se no pats um movimen .. 
serviços de natureza toonico-adua- prescrição em que inco'i'TeU o: to Jlo .sentido de oferecer ao Govêrnct. 
neira ou fiscal, não especificados direito de Francísco ·Pereira Federal as indispensáveis diretrizes para 
nas tabelas acima, os horários Vera~, nrvidO'f' do Território a adoção de uma política cafeeira •. 
acertados entre. -os . despachantes Federal do Acre., de pedir apo ... S:sse movimentO vem se concretizando: 
aduaneiros e seus comitentes ·serão sentaàori,a, a) 110 Conselho Nadona! de Economia, 
reguladoa .peliU! leis que -regem o .Relator: Sr, .Mem de Sá, que vem de criar uma C~:io Eápe-
mandato ou comissão. ciaJ, presidida pelo Conselhell'o Hum-
, Parágrafo ünico, SObre as co- O presente projeto é de origem berto Bastõs, para oferecer aos poderes 
missões ·que auferirem os ·deJJpa ... do Poder Executivo -que, -em i O de c:ompetentes aquelas diretrizes: b) na 
-chantes aduaneiros .será calculada, novembro de 1955, ·o enviou à GA- na c'l!dlpanha inlciada pelos «D>lárlos 
nas notas de despn:Jhos e guias a mara .dos Deputados, ond-e foi. ·Associados• e pessoalmente pelo nosso 
taxa de iO% para fins de aSBisi'én- aprov!l<lo sem alterações, após pa- nol>re colega Sena~or Assis Cbateau- · 
<Jht .. beneficência ·e ·p"r ... :tidêticia so-· reeeres favoráveis das -Comissõe-s' briand em favcir da melhoria da ·qua·· 
eiais, ficando a Cat'!fO de setll! B!n-. de Oonstitulç§o •• Tu<.tfQB e de l'!~r- !Jdade dos .tiDil/!06 calés; <) .na cama .. 
r!3catoE o recolh.imento das contri- viQO Pób1ioo. - _l'eder~1 qut tem e.~tudado as causas-~ 
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·crise do . nosso principal artigo de ex~ 
por~aç:.o; d) no recente Congrcs~o Ca· 
[eeiro realiZado em São Paulo .. 

2. Em última anâli.s:= o SçnRdo F c­
. dcr<Jl- terá qoc opin~r a re."pt:itQ dêsse 
S:wlo Ramos - { 10). :: 
grave problema, ma.is wav'i:' ainda se 
tomamos co:nhc imento do abandono 
que se verifica dos m~n:ados europ:;:us, 
no• quais vêm decrescendo violentamen­
te ê!S compras do café brasileii"o. Oêsr-e 
moda ê urgente qu~ esta Casa se ha­
bllitc com o moior número PossJvcl de 
informaçôt~s que servirão de base para 
ekttt3r os c::;tudos que se tornam nc­
cessôrio< a formar uma ~opinião segu­
ra e objetivn. · 

3. Isto posto, Sr.· Presidente, so­
.licito ao Ministêrio dos Negócios da 

· Fazenda, de ac.ôrdo cum o -ReÇJimento 
desta Casa, ôS informaçõçs con.st~mtes 
do Requerimento que ('OCélminho il Mesa 
p~r::l serem pre.<.itadas com a máxima 
brevidade. 

Era -o que tinha a dizer, Sr .. Presi-
dente (Muito bem!) ' 

' O SR. PRESIDENTE: 
- Vai su lido um requerimrnto do 

a0brc S.e~ad~r. ~1ovaes Filho. {Pausa). 

g lido e deferidO o. seguinte 

Requerimento n. 458, de 1956 
O SR. PfiESIDENTE: 
1. Acc-nl ua-se no pnis ~m mD­

vimenlo ,no sentido do oft~reccr uo" 
GoYêrno Federal as intlispensá · 
veís diretrizes para a ndoçfío de 
uma. política cafeeira. ftsse mo­
-vimento vem se concrelizn.ndo: a) 
no Conselho ·:Naciot1al de Econo­
mia, que vem de crim• zona Co­
missão Especie!l, presidida pelo 
Consclheio Humberto Bastos, pnra 
oferecer aJ-3 poderes compe­
tes a.quelas direlrizcs; h) na cBm­
panha iniciada pelos "Diários As­

. saciados'' e pessoalment~ pelo nos­
so nob2e colega Senador . Assis 
Ghatcauhriand em favor da me­
lhoria da qualidade dos nossos· ca­
fés; c) na Càmara Feàernl que tem 
BStudLtdo as Caus;:;_<; ·da crise do nos­
so principal arligu de exportação_; 
d) nO- recente Congresso Cafeeiro­
realizado em São Vanlo. · 

. 2. Em última unúlise o Set1ado 
Federal terá. que- opinar a respéi­
to .dêsse grave problema ·maí.!i gra~ 
ve ainOa se tomamos conhecimen­
to do abandoÍ1o que se verifica dos 
mercados euro-peus nos qwiin vem 
decrescendo as compras do café 
brasileiro. DêSse modo é urgente 
que esta Casa se habilite com o 
maior número possh·el de infor­
macões que serV•irão do 'base para 
efetuar. os estudos que se tornem 
necessário-s a formar uma opi­
nião segura e objetiva. 

3. Isto pôslo; Sr. Presidente, 
requeiro ao Ministério dos· Negócios 
da Fnzenda, de acórdo cofu o Re­
'gimento Ç!esta Casa, as seguintes 
inforinacões a serem · prestadas 
com a máxima brevidade. 

ltEQUER!i\!&"'TO SóBRE O PRO-
BLEMA DO CAFÉ · 

1. Discriminar pormonorizada­
tnênte a aplicação das verbas do 
Instituto Brruiileiro do Caffi por 
rnês. . , 

2. Esclarecer o, quantúm das 
· verbas usado _par-a pagam"nto de 

pessoal. · 
3. Remeter uma lista do pessoal 

do Instituto, menciionando de mo­
do detalhado os cargos, seus 
~ocupantes e respectivos ordenados 
L.' c~~nr~s~_~.:D.e_s-. /. 

DIARIO DO 1':01\!GRE~~'J NM:IONAL (Seção 11) Agêoto de 1956 

L· Indicae a rcman{n:ação men-)conslimidorf',s a nossa produção. De• Surgirf..o, de certo, órgãos que vi•. 
·n·l dos coniponentes d<-1 Junta Ad- ,1un~quer~ forma, se os no.ssos lavra .. r~_o c~Inl.lleruentar ~ atp.ação do M'.i .. 
: . ... ; . _ d · diretorr-s 1 o.ores. nao conseguem !e~,·ar o fruto mstérw da Economw., o qual se je .. 
,nnn . .lr<th\ a e . ennls . · do.s .seus esfvr,..os a ti> os entrennstos senvolverá de maneira a atender às 

111 C'C]"J'CC"mentO a l'f'<;J)I)IIO ~ " .V"' GOm u . ~:> .. • •• ,. ' respectivo.; o que sucede é o desen· necessidades do nosso p::urrredimento . 
(fa· pOSI!,;iiO S].'Hll, conlCI'Cial eco- oorajamento total que rapercute nas Tendo à sua testa - c:.mO é razoável 
nõmica (il! r:uua hiú d&les. suas atividadEs futuro.s. esperar-se, - urÚ homem entendido 

G. }"ornecl!l' d.Jcumentoa idô- Dal, porque, Sr. Presidente, salien~ nestes assuntos, trará, incontestàvcl· 
neos s(Jbre os ttnbnlhris que ISC tava eu que precisavamos não só. de mente, benefício.s à coletividade. 
tem .real !zado par· a ·fiefender _o, no_s- um~- legislação rural, mas da criação 9uando, Sr. Presidente, dando _cum .. 

50 
café no K·derior, esoecifiCan- de Um Banco- R~ral e ~o seu corre- P!"lmento ao l?ensame~1to e à or1e~ta .. 

d pa'Y:':s 115 t-arofns executa- ·lato, o. J:lanco H1pote_càr10. . çao do Parti.do Social P!ogres::nsta., ? , ü~ 1 
' f~ , .~ d .sas _Eu diZra que o proJeto exu;tente na pedl e !equer1, com o apoiO de pre• 

da:, em cada pa ~:> e .o... espe Camara d~· Deputados se encontrava, claros colegas, o andamento do pro .. 
COí'l'esp0l~denl~s · . inexplicàvelmente arquivado, quando jeto gue cria o Ministério da Econo• 

ü. fmllcar a que frrntn."l peten- dêle muito dependia o desenvolvimen- mia, integrava'-me nas linhas ·progra .. 
ct,11 1\S dirdores c r.omponent_es to da vida econômica' .do Pais. mática.s da organizaçãO político-par .. 
rfo IHC e dj: sua Julo;.Lh. Admirus- Refiro-me, Sr. Presidente ao Banco tidária a que pertenço, e, a9 mesmo 
lNt\. •v;.t. Central 00 Brasil, _instituição indis- tempo, incorporava~ me às mais jus· 

7. JIJformC~r s1jbrb o~ critért~s pensável à _}rrigaç~ do nosso .amen~- ~~.e larga.,c.; à.sptrações do povo bra· 
aplicados pnri1 nomeaç.ão dO!! fh- z~do co!p?-:.]?Dnômloo_. que esta a ex1- s:lelro. . 

: r: tr•s do U-1C g1r asslStcncla constante a _qual, se O monstro que poderá devorar-nos. 
r _g,_n :·, ... , • · t . i- não- 1~ d-ermos, cllntinuaremos, p-.Jr é, justamente, o esonômica. E' II].Uita. 
_.8. ~~clen:LCt qual a con rlf}tl muito tempo ainda, nessa fa..se de mais· dificil a nossa situação econô~ 

(:ao financeira do· Bra!}ll _p~~~·~l a. estagnação em que no.s debatemos. · mica do que a financéira. Para esta. 
tH'ü·pagunrl.a do .café n0':5 E:=,\ados Sr. Presidente, 0 Parttdo Social Pro- úl~ima poderão ser criados· ~erdade1.-
Unidos da América dtJ Node, a ros paliativos, que ainda iludirão, em gressista, cuja presidência tenho a 
forma de pagurmmto e o pruces- grande honra de deter, neste mo- certas ocasiões;. ma.s o fato positivo,· 
30 de fiscaliznci'lo do suu apli- m-ento, ·e de que sou Uder nesta. Casa, o fato econômico, na sua brutalidade, 
caj;ilo. · . em reuniões diversas; resolveu tomar no seu hoje a hoje, -desafia a atuação 

V. Esciarerel qun,_l o til!l} de lltitude tnsofismável na dBfesa dos imediata- do GOvêrno. 
propaganda Qtie\fêz noutro~ países, interesses do povo brasileiro. Sr. Presitie~te, vÕu deixa~ cinco mi-
ses, no Rio e em Sã()" l,aulo nos nuto.s para que o meu eminente CO'"' 
· 1 · · 5 d Dai por que, em nome dêsié Pa;r- 1ega senador Assis Chateaubriand u Limo!! ' -ano~. espesa COH·espon- tido, U$ando da palavra, neste re.-
1 t f ·n · e• p ·o disponha de trinta e cinco minuto.s. 

j en e e como 1 nncJOU sa 1 - cinto, eu conclamei o.s Senhores Depu-. d se prorrogasse minha explan-ação, S. pngan t1. tados a não deixarem continuar nesse 1 · · 
t. 1 á Ex-" não ena oportumdade de núb 

10 .In ormar· · 1 quttlltus anos sono marasmal o Projeto· que cria o deliciar com mais um dos formosos 
se encontram ern exerctcill o atual J;lanco de Crédito Central do Brasil. discursos com que habitualmente noa· 
presidcn(e e dcrnni8 dH·ut.ores dl) De seus planos surgirão outra.s orga- brinda. 
[BC. nizações bancã.rias, também indispen- Assfm, pedindo a aprovação do pro-

i(, D:scrimiuar detC:J.hUdarnen- sáveis, como 0 Banco de Investimen- jeto paia o q1,1al requei-i urgência, 
t I • t BC tos, o BanCO: ~ Importação e Exp-or- 1 ~..... d d e as re açoes en re o I ', ·o Go- tação; enfim, os diversos estabeleci~ s n •.• ...-me convenci o e que cumpro 
vêrno .Federal e o Govêrno de São meptos de crédito que se compaginam me-u dever para com o povo e para 
l'aulo rio r t'do d d f'l'n· o com o meu Partido. (Muito bem,· mui .. , ·se 1 1 e e r r a P - no âmbito dessa proposição. 
siç.ão udministraLiva do referido to bem).-
órgâo.. Sr. Presidente, a Nação· e o povo 0 SR. PRESIDENTE: 

12. J!ll-Jrmar com 4 t!Jttior exa- brasileiro_ ficam atônitos e indagam 
ti dão o atual estoque de ·café em ~rqu~ .0_ Brasil é 0 único país que 

nao dlspoe de um banc.J central de 
poder da Comi~são de Financia- crédito. Perguntam que interêsses 
menta da Pfodti~ão, os diverSos subalternos ·ou invisiveis ações são 
tlpos e quantidades, o _estado dês- esses que .impedem tenha andamer..to 
scs estoque e se existe estudo para um dos projetos mais úteis ao bem 
sua utiliz!lçfío conwrcdal, estar da coletiVidade. 

13. Esclarecer\ de que forma o Dal as censuras que. nós, parla-

Continuá a hora dd expediente 
Tem a palavra o nobre Senador Assis 
Chateaubriand, terceiro orador ins--
crito. · 

O SR. SENADOR ASSIS CHA• 
TEAUBRIAND PRONUNCIA DIS· 
CURSO QUE, ENTREGUE A RE• 
VISJI.O 'no ORADOR·. SERA POS• 
TERIORMENTE PUBLICADO, 

II~C fiscaliza o~ cafés exportados mentares, recebemos, constantemente, 
nos respeCtivo~ p&rtos de embar- quapdo impedimos que matéria dessa 
que de manei!'u a mais explícita significação venha à luz do dia to-
e minuciosa: lhida na sua tramitação-por" circ'uns- O SR. PRESIDENTE: 

IB!C4 · ~nform1 4bl ded que· fofmCa o 1:~~a.:'- ~~st~at~as~~~. não quero exa- Sôbre a mesa requerime-nto de ur· 
vem co a ora.n o com o on~ Sr. Presidente, vamos votar. - e gência. \ 

seJho :\'acionai de Economia no con~ta. da Ordem do Dia de hoje - E' lido o se-guinte 
estudo do problema do Café e. sê o ProJeto -que cria o Ministério da 
tem faditatlo a tarefa dêsse ór- Economia. Será, as.sim criado um ór- Requerimento n. 45. 9, de 1956 
gão ctmstitnrinnal. · gão que descentralize inais um pouco 

Sah das Sessões, em 16 de ·agôs- a. ação do Ministério da Fazenda, que 
to de 1956. _ Novaes Filho. v1ve oPerado por outros "pequenos" Nos têrmos do art. 156, § 3.0, do 

Ministérios, trazendo não só para 0 Regimento Jnterno, reqÚeiro W'gênciá 
() S~. PRESIDENTE: Titular daquela Pasta oomo para 0 para o Projeto de Lei da Câmara n.o 
Contn").Ua a hora do expediente próprio Presidente da República uma !53, de 1956, que autoriza" o Poã.er 

situação tndisfarçável, angusÜante E;Jrecutivo a abrir, pelo Ministério da 
.Q SR. KERGINALDO CAVAL-

1
pela illlpossibilid.ãde de dar vasão aÔ Justi_ça. e· Negócios Interiores, os crê-

CANTI: - exp~diente daquele importante setor ditos especiais, respectivamente, de 
Sr. P1·esidente, da ~ltima vêz que ,da administração. ~ · Cr$ 50.000.000,00, Cr$ 20,000.000,00, 

ocupei a triO;:na, _verse1 assuntos que, _J!!ssa.a razão precipua, entre outras, Cr$ !iO.OOO.<lOO,OO e Cr$ 2D.000.000100, 
re-al_mente~ nao sao da. minha esp_e- ela criação ~~te grande órgão, que para auxiliar a Cruzada de São Se­
cialldade, mas a r~perto dos quals, velal"á, especlflcamente, pela economia bastiãJ do Distrito Federal, do Ser-
sob aspectos generalizados, todos po- I do nosso pafs. · . viço. St.Jial Contra o Mocambo, de 
demos expender idéias. . I . . . Recife, a ·Prefeitura Municipal S.e 
. Falei· a propósito da economia na- . P~e~rsamos cnar a~nda -outros ~Mi- São Paulq e a Prefeitura Muilicipal 

~anal, que é conto dJ.S2~ urna das n:sterws._. O que exrste, atualmente, de Vitória na melhoria das condições 
mais pobres.' Circunscreve::>e à pau- nao é um à~feito d? prêsid.encialismo d.e habitação do.s favelados, e dá ou­
co~ produtos, tendo apenas, oomo pa--; m.as uma h~pertrof1a . de órgãos que tras providências. 
drao nobre, o café, que produz tal· se Põem mao exclusrva de um go- Sala d~ Sessões, 16 de agósto de 
vez, mais de sessenta por cent:, das vernante, quando êste fato não é. 1956. -,. Apolonio Salles. - Novaes 
nossas divisas. substancial·para ·o próprio regime. FHho. - Kerginaldo Cavalcante. -

Declarei que ainda vegetávamos nu-- O ·Senado Federal est· t to Attílio Vivacqua. - 1Freitas Cavalcan .. 
ma. agricultura que pôuco difere- da· convocado para essa decis~·0 por ar ; tf, - Francisco Gallotti. - Juracy 
quela dO$ tempos da -Colonização e a ·maior. repercussão na an~~: vTJ: fh'aga!hães; -:.naniel __ Kreeger.- :Mem 
cham~va a atenção elas autoridades econômica. , de Sa.~ - Fzlznto M1LZlet. - . 
para que encarássemos, eomo deve-- - · . 0 SR PRESIDENTE· 
mo~ .encarar, de frente, os nossos pro"' O Ministé!'io _da~ Fazenda, a.Q que! · · 
b1emas mais urgentes, destacando, _me parece, terá de c.ontJnuar com o Se.,.á votado dep )is da ord·:m do dia 
dentre êles, o do transporte. E ~ex· ~~c_o do Brasil; e como êsse estabé- 0 re~uerrmento que acaba ele ser 'uct&. 
clamava, naquele ensejo, qtl~ produ-- ec1mento"" d~ c!'tdito tem sido 0 po 1• . 
zlr era, realmente, um grs.nde .pro mo d~ ~1.5:córé'Ht entre a criação dD 1 PeJo nobre senador. Carlos Lmden­
pósito que não tinha correspondênc;a Vl_-? 1~t?riO Cn E"onom;a e 0 .1\'Imi.S· b:;;rg foi encaminhado. à M2sa projf'to 
se; porventura, não dispusés.:emos de t~-~~ d~ Fazen-'~a, fica êle· à "dispo·! r'e lei qu·e. vai ser hdo pelo S!·. 1.'' 
meios pa.ra faze1· cheg-ar· aos cen~rvs!ElÇ.to do Utul~:r G:.~ta u::trna na.sta. f:<:'c;·.:_t~r!-::;. 
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Lido e aprovado, vai d Comis.o;ão 
de Constituição· e Justiça o 8C-
uuinte ' 

Projeto C:c Lei do Senado 
Interpreta a Let n.o 2. 770, de 

4 de maio de 1956. 

la c Pinto, já que não é possível ceitos .tx~rbit.a!'lte.s, anóm~'oo, e.sl«- I da Jeg3l da m~rcador!a no ~~s; , !li, 
co:::>o vin1Qs atalhar o mal peta belecidos conc.ra a raziio de Dil'eir-o, Jx ... g:ência. do tnbuto e c::mseque .. c.•l. 
ra1z,. a· solução é a de arrebatar preceitos que continham em si nm da Cf!tr3d;" rêg::Ula....'..: ~ 1:~~1 ,cta ... , mer• 
Qos dejraudadores a chave falsa mal nec.cs~{~rio e, por i~ot? mcsm::> o -;ad:J:la;, w~enle a.~os \d.fkay~'O ~~ 
que está Clh•·ir..do tódas m portas j,urisconsulto ~aulo expllcitou "qu:le 1.~gall?-ac.e d.'l. ent~fL.:j gas ~elCU~r 
da lez, 1s 0 e, a mamjesta viaM propter nece'sslktem recepta sunt, nas e que á. amon a ~ a uane a 
lência prr..ces.•wa~ da ordem liM I no.:1 debent in at'Yl;.mentadum t:-.:-(h"'. ça.s~3. a ex_s:m:nar. ljC}' v.n d:! co~f:_e., 
minar''. (Dige.sto, E v. 5-J, "'tit. · 17. frag. 10_2), qüênc'a natural e log1ca, QUal o n-

l ou .seja, o que é a~·nitido mb o im- 'Jut:Q a pa~ar. 

Art. 1.o As ações e procediment,Js 
judiciais de qualquer natureza, que 
visem obter li~ração de mercado­
rias; bens ou coisas de qualquer es­
pécie, pl'ocedente do estrangeiro, CUja 
importação tenha sido devidamente 
licenciada ou autorizada pelos órgãos 
competentes da administração públi­
ca, não se aplicam as dispos:ções da 
lei n.0 2.770, de 4 de maio de 19.56. 

c por fim: périCl da. nece~sidade, nâ::~ d(c!ve ex· 1::-e a 1n:rcadcriu es'tá lic-enciad3. . e 
"Foi a que fizemos, _no ano ~nder-.::e aos ca;,;os semelhantes•: · ~e e:a cQnespon-de à que co-mta ~~ 

r:a.SSado, cottl o mandádo _de_ se- D_ai resulta. segundo o a.u,_tQ!'JZad~ licença prévia. a en.t.t!\du no p:li.~ e.s.::t 
gurança lLei 2.410) restrmgmdo en<:.mamento ?o ~esmo mes~re, qu~ n.ssegurada, falt-ando à autoridade 
as norl,llas reguladoras da mc<t.~ o br-o-cardo sm~et1z1 - ç> d-ever ci~ 'lci.uaneira com;:et~ncia paN faz~r 
Q.a, isto é, proibindo o defcrimen- r.-pli_c~r o pr~ec~nto e_xcepct-cnal ~ó oa. re:.triçào à sua €ntrada, .de.scie qu_~ 
to li:ninar e sujeitando a. exe- e~pec1e que el~ e:r_pnme, nada acre-,- sat:isfeit,os cs tributos exi_s~do.<: por Ie~; 
cuçáo das sentenças concessiv.lls :;do, n-8m supnm1do, ao que a norr~u mas, evidente, que a questão ~os tn­
à fiança ou caução correspon- encena, observada a mesma, porta.:- tutos pre::.su-põ~ uiU exame previo da. 
dente a 150% ad-vatorem. to, em tõda a su:t plenitude'' (pâgi- 8ftt:va. pOssibilidade cta entrada no 

E' o que devemos fazer agora, na 284l ., . . . :.;;.ís· e se há exigência quanto aos 
Art. 2.o Esta lei entrará. em vigor 

na data de sua publicação, revoga~ 
das .as· disposições, em contrário. 

Justificativa 

'aceitando como nosso, desta Dou- E .a presh_gm.r êsse entendimento, trlh~tos, é porque dúvida al"IOilllll<l. 
l:l Comissão de Constituição .e at está o arh~o 5-0 .d~. Lei de In~ro- existe quanto à 1e3a!idade da entra~J. 
Justiça, 0 projeto do Deputa.-:::to dução. ao Cód1go Civll a. determmar dos bens' no pais. Se a mercactor:a. 
Oliveira Brito, e$atamente na- a-~ JUIZ q_ue ate?~a. na ex~ge~e ~'l não pud~r s-er dada a constlm-o int-er ... 
quele mesmo sentido, de modo _a ltl. "aos fm_s .sOç_mls a que e .. a .se ~;- no,_não há tribut-o a pag•Jr. 
sustarmos o inidôneo comérCIO rige e às ex1g:encias qo bem com~~ . 

I - A • d cevado pelo uso discutível dos in- , A lei questionada. tev~ ~or obJettvo Pt:oibição da concessa.o ~ . .., -c"'ar e parte o diretto comum me,.Idas 11·mmare• operada pela Lel del'ditos prosessssorios". .err ·, m. . , .' 
u ., . i'sto é, restrm~nr os efeitos de med1-

2. 770, d'e 4 de maio de 1956 presta- Todos os trechos trnnsgr1t~s con-
1 
das judiciaLs tão sOmente em relação 

E feita essa digressãO necessária. 
p.ar.à perfeito entendimento da norma. 
legal, segue-se que a lei _em_ questão 
nã-o têve p;):- objetivo restrmg1r. a~ me­
didas judiciais no campo da atlVld_ade 
trihutáriü da Nação, mas pura e sim­
plesmente no c<:.mpo das importaçõ::.s, 
- "das medidas que visem obter a 
!iberação das r_nercador_ia.s, bens ou 
coisas de ciualaucr espéc:e procedentes 
elo estrangeirO" (art. 1.0 da citada. 
lei) . 

-se, na prática, a. ter um alca~ce tem expressões e frases mdi~adoras 
1 

à. União Ftecteral, e por isso m·~mo 
muito maior do que o pretendido, do· .sentido dado p~lo autor a l(ro-~ ~e apresenta com t<':ldos os c::~.racte-
pelo ·Congresso, ao discutir e a pro~ posiç~o consup_stanCiada no proJeto, rí:;ticos de um preceito excepcicnal. 
var o proj·Jto que lhe deu origem. 0 mesmo senttdo pelo qual a Co- anôrnalQ exMbitante dõ dire~to cü-

0 seu objetivo foi preparar um missão de Cons:ituiçâo e Just~ça a 1 muiD. aó qual é de se apUrar. int~­
remêdio con·~ra o mal das impo,tt.a- conheceu e adotou e o plenáno do ~almente a lição do. renomado her-
ções ·irregulares cujo volume atingiu congresso .a discutiu e aprovo}!. .;;_

1
enêuta.' 

nfveis de ct.lamidade pública. H - Somente as. importaçoes ir- A lei questionada resultou, como é 
Em nenhum instante em todo o regulares, aquelas que se fazem sem mhido, público e notórjo, da int~r~ 

percurso do projet<':l, nas duas Casas licença ou . com licenças reputadas pret!J.r"f.n Uberal d?.da por A.1o-pns j•·i­
lepslat~vas, a in~enção apartou-s~ falsas, pretendeu-se desprote~er J~ "?;€S das varas da Faz-enda Pública rJ·!) 
desse untco propósito. medida processual violenta ~ue é O Distrito Federal ao texto do artigo 142 

o autor djgno Deputado Olivelra . mandado liminar· . da Constituicão Federal. bem com':~ 

Aliás, se assim não se entendesse. o 
·llRurdo estaria patente: nos casos de 
impôEto de o:Jnsumo sôbre as sobre­
taxas cambiais. por causa de um acres .. 
cimo no impõsto corersuondente a.;, 
crs 10.01XJlJ.O por exemplo, para cum­
primento da sont.ença pendente de 
recurso, a parte interessada ter}n de 
f'nzer depó~ito ou prestar cauça-o 'JU 
fianca corresuondente ao valor das 
merCadorias, bens ou 'Coisas, no v_aior 
total de dezenas de vêzes o valor do 
tributo, pois êste correspondE" a n~·r­
centagens que vão de 1 a 12% sObre 

Brito, ao' justificá-lo diz .textUal- ( O escopo foi, i~discutiye_lmente, c~- pek\ concessão liberal de reintegra­
mente: I tender aos d~~ms. remed1os pro~e~- ções liminares de pos.<;e em arões ane. 

1 suais as restnçoes Impostas a.ntenm:~ obtid-a a saida do ob.leto dos armazéns 
"Automóveis, refrigeradores, ra ... l mente ao mandado de segurar.ça; uortuárlos eram laro-adas em carló­

diolas, aparelhos de rãdio, . de te- lsto está dito, com quase as mesmas rio pelas 'partes, poiS o que lhes in­
levisão ou de ar oondicwnad~, palavras, no último trecho transcr.i- tuc.=.~ava erll- tão tàmente a retiroda. 
em grande número ou por um- to do relatório apresentanc~o o pr.J- dos bens pela autoridade portuâria, 
_dade, são, em regra, os "haveres jeio à. comissão de constituição e A lei, que proibia a· concessã-o de 
nor~ais" dOS queA cheg~ . .d?S ao Justlça. - medida Umln1r e M mesmo rernl)O 
Bras11 com.o ~spontaneos mugra.z:- rn - Ora, o m~nda~o de se~u--lexigia a prestacão de fiam·a ou cau­
tes ou por alegada transferência rança sOmente havia sidO o_renclldo cão. tão sàmente se referi~t ao man­
de residência, apelavam. par~ ~s ·na. sua integrida~e para ef~lto das dado de segurança, de modo oue a lei 
m~ndados qe segurança (atmgt- importações defJmdas como lrregula- questionada veio t<':lrnar extensiva es­
dos pela lei n.0 2.410~ de ~955t res na legislaçao ÇIUe estabelece~ ? s.a medida aos demais nrocedimento.s 
e! agora, se ~co_rrem dos mte- conttôle do comérciO com o. ~xterlor, .1udiciai.s, acab~ndQ assim cüm a. uro­
r~t<':ls reintegratóno~ <q parente- ~ntão, o prolongamento. ate às d~· liferacão das fl.t'!óes noss-essória.s no 
s1s é nosso). mais medidas processuaiS, do r.egi- "fôro da Capital Federal. e nas cani· 

o val-or da meroa dor! a. 

"Ass~ •. se . as normas de pro... me impôsto _ao mand_ado de segu.- tais de. alg-uris outros Ec::tlldos, com 
cess~ clVll VIgentes_ se mostra~ rança, é ev1dentet;Iente da me~m~ excecão do desta Capital. · 
ineficazes • à proteçao de legttl- natureza e as atingiU no _mesmo am· Ob.letiva a lei as medida!l judicial"! 
mos interesses do Estado no to~ bito restrito --em que ferlll aquele. "que visem oiJt!"r a JlbP.r:->"sn dP. mer-
cante ao contrôle e fiscalização Na prática, .entretanto! à falta de cadorias, bens ou coisas de qualquer 
da entraçJ.a no Pais deA b~ns ou wna norma mterpretat1va da nova ~mécfe pl'oc~dentes Õ<1 f'stran2'eir(l", 
mercadorias de pr<reectencla es~ lei, todos os importadores honestos, :sto é. us meàldas fudiciai~ tenrtente-.s 
tra11:geira, é de n:q~linável ne_- correm sério risco de _serei~! viti_m,as a obter, por via obliqua. a entrada nl) 
cess1dade que modifiquemos a lei, de excessos da admil)Jstraçao pub.i- nafB, de mercadorlas. bens c11 co'sa.s 
de modo a qu~ possa ela, ~m ca, .que ppderão se tornar ~eme- 11ue ·a autoridade aduaneira entendeu 
des~roteger ·d1relt-os de terc~Iros, diáveis, se fôr d~da à lei n. 2. 770 de Impedir, por qualquer motivo que 
servir igual:nent~ ~e proteçao à uma interpretaçao litera.l, ,d~sauto- >;;ei>a. Liberar ~ig.nifica tornar livre. 
adm~nlstraç1_1o pubhca a. qual no rlzada pelo elemento ~hiStono q~P liVrar, pOr em liberdade: na- hipótese 
partlcular znteressa mats obstar prEsidiu a sua elaboraçao. dos autos significa dar liberdade. per .. 
importações sabidamente irreot;· IV - Para eliminar êSSe ~lsco, mltir. frai-uruear a entrad-a. para den­
lares. e que não correspondem as com .Mdas as danosas conseqli~n- tro da Mfs ·de bens procedentes do 
neç~ssidades económicas de grcwe elas que dêle poderiam advir e aue e.strangeiro.'vtsa. a leLetn suma, ev1-
comuntura que o Pais atravessa, 0 congrésso não quis, é que se apre- tar QUe 0 Poder Judicl§rto, por meio 
do que arrecadar impostos ou senta. o presente Projeto, que aliás de sentenças não transitadas em jul· 
receber, dinheiro" (o grifo é da consagra entendimento já 'firm~do ~ado, nennita a. entrada. n-o pafs ne 
transcr1ç!o) . pelo honrado_ titular da Vara da P,a- mercadoria-s, bens ou coisas que não 

O obietivo (!esta lei foi ampliar a, 
tôdas ãs medidas judiciais as restrj­
cões introduzidas pela Lei n.o 2 .410, 
de 29-1-1955, na conce~são. de medi­
eras fim in ares e no cumpr1mento . de 
sent-enças proferid~;~..s em mandados d~ 
~eg-urança para "obt-er o desembaraÇ':) 
de bens de qualquer ·ordem vindos a. 
::J"UalQUer tít.ulo do estrangeiro ~em 1~ .. 
"ença. prévia ou com lícenca consi .. 
d~:da falsa." (art. 3." e a.Hnem9 
"a'' e 1•b"), como o declarou exr;res­
"amente o Deputact·o Oliveira Brit" ao 
i.ustificar o projeto de Que res~tlton 
a lei <DiArio do Cc-ngr~sso Nacl-On-:tl 
de 7-4-1956; pag. 1988-1990). 

Na Comissão de constituição e zen da Naçional de São Paulo, pc.osl obtiveram a. necessária licença d·os 
Justiça da Câmara dos Deputados o brilhantes_ fundamentos q~ à ti~Yu ó1-gãos incumbidos por lei em conce-
projeto foi apresentado e relatado lo de complementação de Just - dê-la! em resttmo-: ob.ietlva pOr um 
oomo posteriormenté no plenário, coni cativa, mereceu tramcri!ão: uaradeiro nas concessões de relute-
e p-ressões t::~ste jaez; "As leis, pot' mais clara·s que grações Ifminares de posse. ou quais .. 

nareçam, precisam ser interpre- quer outras que as eo-uivalham, "bata. 
"A inlquidade do QUe se passa tadas; pois 0 dogma. _ in claris a estrada. no pafs de ~n~ nã-o llcen· 

"legalmente'' na Alfândega resi";i cessat interpretati-o _ "constitui c:!.ados :Pelos podere~ pubhcos compe· 
de precisamente nêsse ponto. afirmativa sem nenhum vator te.ntes. 
Enquanto um chevrolet tipo 1~56 cientifico ante as idéias trlun• Parece-me óbvio, contudo-, que dita. 
é iumportado, regularmente, agora t tes Da. atualidade" (Carlos lei é absolutamente ID-aplic.ávei à. hi .. 
por 895 mil cruzeiros (moeda ao M:~m1liano Hermenêutica e OOtese dos autos, cujo motivo de pe .. 
correr do martelo) o mesmo car- .ApllcaçAo dÓ Direito, ps.g. 51); d!r n§o ê a. entrada no pafs de bens, 
To adquirido nOs EE. UU. Pelo J)Or outro lado, constitue; preceito oofsas ou mercadorias, mas sim. e 
processo aparentemente 1 e g a 1 de• hermenêutica.. dos maf.s a.u- simplesmente, o .. não -pàgamento de 
(mandados de reintegração- de torlzados no direito atual· 0 que tributos que estão sendo exlgt<\os pela 
posse) custa apenas 4-68 mil Cl'U- reza _ "interpretam-se i-estriti- autorídad eaduanetra e que a hnpe-
zejros. · "amente as disposições derroga-.- tra.nte entende que n§.o é devido~ tra-

A son.bra dêsse lucro il~cito e tó ias do Direito Co-mum" {ob. t;a ... se de exigên-cia de tributo sôbl'e 
te~tador dos quase 400 mil cru- I •1 r 283) mercadoria C!Ue jâ entrou no pa!s Ie-
zeiros por unidade, surgiram as i " t.' pag · • . '!a-Im-em. te, com a devida Ifcença de 
_"gang-s_'' . especiali~das na 'o:pe- _ o principio, vindo dós institutos j~- lmnorkt.~!'io, tanto assim que. a- co-­
ra~ão rmgran'f' "tao. bem retra- 1

1 ríd.ícos de Roma. re_sultou da neces1s- "'··~n"<> ,.1..., f,.!'-"~' .._... ~n .. tlf,r.'l ne~1 
tad~1 S reJo ilustre deout.a.do l3i- !da.de de limitar o alcance dos P!e- razã-o de t~r .sido autv!h:ada s ent-rr.-

Desdoe que se trate de mercadoria 
licenciada· e desde que a autoridade 
1duaneira' não levanta qualquer dú ... 
vida O.' resDeito d't validade da sen ... 
•ença, passand" e1a a exl5!ir os trt­
t:mtos devidos pelas mercadorias !'111-
t.orizadas a entrar no pafs. a. questão 
d"a liberacão está sunerada, estando 
a ·mercadOria simoJesmente nrma>:>:e~ 
nada no pOrto. aguardando o paga­
mento dos tributos e demais taxas 
para que Dossa ser retirada e con~ 
:rumida. 

Por rodos êsses fundamentos e com 
a autoridade de .ouem nunca conce .. 
deu reinte--gração 1!mínar de nos~e " 
medida llminfl.r em mandado de segu .. 
rança. para c'le.sembar:!Cl) de bens não 
lieenciados, ainda me.c;mo ao temoo 
em que não.hà-vja QUalquer proibição 
em sua concessão, tenho em q11e a. 
lei n.o 2. 770 nuo só não impede a 
concessão de medida liminar como 
tam.bém não impede o cumurlmento 
imecUatc da sentença sem a presta('~o 
de caução ou fiança, por ser ina-pU .. 
cável aos casos de mercadorias Ifcen .. 
ciadas, cujo pagamento de lm,.ostos 
de imp.orta.çáo constitui com;e,..nência. 
lógica,. da -permtssAo da entrad11 no 
pafs da própria. autoridade adua ... 
neira.. 

Assim deeHinQo. determino ~.P • nro ... 
cesFe o rna.rndado . .su.spento o nto !m .. 
pugnado. 
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r V - Eis n ju.stificatira do proj-eto· Foi um abnegado. DedicClu tôdas' as 6rgá(l para 9tranger as funções de 
de l'~i que rn::oponho. como~ interp.re- suas ucividades. tóda a sua capacld;tde disciplinador do set-or securitári<i e 
taçto à Lel 11.0 2. 770, de 4 de maio de. trabalho, tê:..la H sua energUl. in te~ de caplta1i.z~~ção, ou inç1mr-se, no seu 
ele:-- lf:.Sü. -çara ccrrigir uma extcmlí:O Jigência. e imensa bcmdade às ovelha.s âmbiH', cs Ul.:irumentos dC. crédito 
não de:<.ejada iJUCr pela Càmnra ·como de se~ gnmdc ro:>bauho. con$tltu1dos pelos banco.<; do Estado' 
pelo Senado. Sua morte ench~u de grande tris- 1 é ôb:,jo que o titulo "Indústria ~ 
. Sa-Ja. daB~ Sessões. 18 de agôsro de t_eza todcs os C?Ta9o~!S matogross.enscs. Comércio" ~eria manifestamente ina~ 
:1956. - Ca.rlos • Lindenberg. . pdo tse1n que mdtstintamente -dlSpen- dequadp-, por !r~suficíente. A etiqueta 

LEdiSLAÇAO CITADA sou ' p.:la falta qu~ fartl- o grande "Ministério da Economia" seria a que 
Prelado.. ..., _ . . _ ma~ se apro~iinaria da competência, 

U:l :-l-0 :.l. 770 -- DF. 4 vr. r.íATO vr:.: 1956 foro cs.;~ pa.lanas, Sz,- PreSJ.de:r).te, assim- amplind_n, dada a carência 'de 
de.xo regl .. tlado no.s A~alS do Scn::tdo denominaçõr.s intermediári ., 't 
voto de profundo r~spelto e de imor~ - as, mUl_ o 
i·edoura saudade IIO grande .Bispo de ~m~ra se r~onheç!-' .que a ~xprcss:;o 
n053os .sert&.::s, D. Jo.sé Sill'::\.. (?lfuitc.- 1 e_ ftancamen~.e atn!JICI~s.a, pots d-e?~<.-a 

Suzn-irnc a concessão .de. medi~ 
àa.~ li1ninares nas à1óe:o e- proceài.­
ruentos judiciais de qualquer na­
tureza que visem- a ·- Ubcração · de 
bens, _mcrcat:[orias · ou coisas- de 
procedência estrangeira ·e dri ou-
tra:; providências. ' 

_ ~aço. saber que õ congresz.~ Na<:io­
:pal deçr:eta c eu· saucionu a se!'·uinte 
-lei:~- ' . ~ "' 

bon-' i - · t Ul.\la gcnerahdade üe que o f-..11ms-
. · j téri? da Econonlin s"9'ria sõment~ uma 

O SR. PRESII(ENrE: · pane. O rrtulo, pOrém, nas cir-
-:· PJ!ssn.:se n .

1
' cunstàncias,-serin. .o U?Cl}~ impróprio, 
e folJi •• cf'z:tament~. por ~sas razões, 

ORDU.l DO DJ A 
e mms aructa o prest}gio. do rótulo, 
quC' a maioria dos pafsf.'.s europeus 
Criou. Ministério ela Economia, 

"'J'!f!;.,. ·L 0 NaS ~:ões _e_ procedimentos Dis(;llSsão única. do Projeto de 
... judiciaiS de. qualquer' imtureza que r,ci da Câmara n.o 4 de !9"56 quê As emendas ns. 5-C,- 6-C e 7-C, 
•N.lsem obter a _liberação dê· mel-cacto- dispõe sôbre a Criaçho do Minü;;- corC'lár10 da de n." !~C, quanto ao 
:l'las. bens ou coisas de qualquer es- tério da Economiq (em regime de título do novo órgão, não podem 
,pémc procedentes do estrungciro não ~ t ~ • 1 t!:. · ,;e- concedhá, · en

1 
caoo al2'UIU, m'cdida u.rgenc a, nos tt;' mos· do artigo 156, lgun_m'::n ... , ser acolhidas por esta 

"' ~· 3. 0 • do Regimento Interno em' Coml.SSao. . 
.-Ereventiva ou liminar que direta ou· virtude de requerimento do" sr. A emenda ri. 0 2-C, entretanto, me. 

ndiretam_ente importe na entrega da Kerginaldo Cavalcanti- e outros reoe, parcialmente o nosso. apoio,_ no 
ltlercadorla, bem ou coisa.. - : s d Art. ·2, o. No curso drl Hde ou en- rs_. Sena ores aprovad_o 7/a Ses- que se refere à exclUsão do Banco 
quant-o pender recurso mesmo sem s!f-o de 13 do 11Íês em ct-trso); ten:...... ?o Brasil s .. A. do art. 6.o do projeto, 
éfeito suspen;;ivo, da ' ·sentença. ou ao ~a;r~cercs, com emendas. das 1st_o ~porque, a nóSSO ··er, aquela in.sti-
scôrdâ?. a execução' d-e julgado que Cmmssoes de Economiá e de F'i- tu1çao deve continuar sob a jurisdição 
d.~ta:rm~nar a entreg-a ou a. Vinda do nançrrs.' do Ministério da Fazenda. Apresen-

Agôsto de 1956 

Disct:.ssão única do . .'Projeto d~ 
Lei a::· Câma.;-a n.õ 120, de 19-é6, 
qv.e QUioriza. o Pod-er- Executivo a. 
aVrir, pelo Jl.1in·.stét1b da Fau .. 1~da, 
o cr~d~to: e.'lpt!cial de CT$ ....••.• 
lSOD.OOO.OCü,OO. destinado a aten-­
-dU u ~cspes~s -corr~ a. exec-ução· no 
exercício de 1955, da L!ti número 
~ .-4.53, de VF de abril tLe 1955; ten­
do P t·ecer favorável sob número 
6Cú, de 19j6, de ComisSão d.e Fi·· 
nanças. -

·o SR. PRESIDJlNTE: 

Não ha vend6 queni -çeca a palavra 
en:·~errarei .a dl~ussão (í>an8_:ú : 

Encerrada. -
Em ntação. 

· Os Srs. Senadores que ,ap-rovam !) 

projeto. queiram pe.nnan'Ocer sent-<t,-
dos "(Pau..ça) . · · 

Está aprovado. 
E' o so]u:Ute o projeto apr.orn-

·cto, que: vai .à ~anção, ·· - ~-

f'ROJIITO DE LEI DA OÁMARA 

N." 120, de 1956 

iN.'0 soo-~o, de 1955, na Câmara 
dos Deputados) - ~ 

"Al!.to.r:.Za o 'POder --exeduuvo· ·a­
abrir, pt-.lo Mint'stério da Fazenda. 
o crt'dzto eSpec:.az- d_e Cr$ .•.....• 
soo.coo.ouo 00, destJ_nado a aten­
der a desresas cam a execução, -no 
exerctcio de 1955, da lei nümero 
3.453, de 16 de abril de 1.955. oxtc 'or àe· e •d 1 :~-.n tamoS, por i.'>to, .subemenda, ao fiilal 

, r~ m rc .. oras, ..,..ns ou coi- O SR. PRESID. ENTE·. sas de qualquer .natur-eza não será dêstc pareCer. . - O congresso .Nacional decretà:· 
·çrcteuada pclo_juiz ou Tnbunal antes sel~iJ~. a lll~sa um p.arccfJ· C)_t<e \"ai .Quan~o às._ emenda.e n.o.· 3· (e sub- Art. 1.~ E' o Poder Executivo auto""' 
·q~e _o autor oü requerente pres~ -ga- emenda). 4- e 8-0 relativaa à criação rizado a abrir, ]leio ~inistéi'io da Fa-
rantms de restituição do respectivo - E" tido. • 0 s-eguinte çlo Ministério de. Mj.D.as e Energia. -zenda o créd!to especial de Cr$ .... 
:talor, para o caso de afinal deCRir esta Comissão, embora· reconhecendo 5()0.000.000,00. (quinhentos Illilhões de-
_d~§ alç~o oAus Pg~~caen~i~ma.seilrtoe·fer' ,·a·as' n' te P-~R:'ECEit ;la nnlecessldade de'uma. nmpia reforma cgruJ~~)~, ·ctd~stidri_ab~?_.. a ateTnesde-r à-Nte:'· 

• ...... 11-'. ... s nd inlstrativa, com base __ nos~ estudos ...._."""'çao e e ll.IV dO ouro a~ 
e.rti.go consistirãO uo oler.lcemnto- oo 1.â realizadOs pelo Poder· Executivo Cianal Com o- BancO do Brasil s.· A •• 
fianc<;t bancária· iaônea. -aceita pela N :(J 734~ dt:. 1956 e- ;....la Coritissão. Interpartidária es- decorrente da execução :do coil.trato 

~,sutondade . nlfand.egária compct.énte . .~.~- celebrado entre a União Federal e 
-ou de cau;ão em. titulas da Div-idn PU~ . D_a. ·Comissão de. E c o n.o·m i a., pec:iahnente _criada. durante a última aquêle estabelecimento bancário, -'P3l-':a. 

· blica Federal. de valor ncm.irial cor- . :;obre as emendas apresentadas á-o legJ.Slatura, JUlga moportuna a pro- cwnprimento ·dO diSposto na Jel nt1 ... 
respondente a 150 % (cento e cin·- Projeto de Lei da Câmara- n.O 4,_ Vidência# tendo .em vtst_a que as alte- m,ero 2.453,- de 16 de ebril.~ de 1955, 
qüenta )Jor cento) "ad-valorem" das -de 1P56, quç dispõe sôbre-a criaçáo· rações nfl. ~dmmistraçao, ou.se pro- no exercício de .1955. _ 
tn~F,gadorlas · bens e .coisas-. de· lltigio. d.o- Ministério da Economia cessam. parc1al e cautelosamente, para .Art. 2.0 O crédito especlál a que se 
,~· t_orma do art. 6.o, § 4.o .da Lei . . • atender P. reclamos urgentes, sem as ref~e esta 1e1 serã. registrado e·.dts .. 
Jl.l) 2.14.5, u~ 29 de Dezembro de 19Sa. Relator: Júlio Leite. natural!\ perturbações ·das reformas trlbtlido ao Tesouro Nacional pelo 

§ 2. 0 • O valor exigível tanto para itnpl'()visada.s e impostas. ou são pro- TribL.'nal de Contas. 
a fiallQD; b~ncária. quanto· para. u cau~ Em virtude de emendas .n.prcsen- inovtdas à_ base ·de .meticulosos es.. ·Art. 3.0 ;·E~ta lei entrarA em v!got 

· ção, de que trata 0 parágrafo -antel·ior, tada.s pela ComisSão d-e Finan ... as- tudos, de modô amplo, abrangendo na data de· sua .. publicaqão~ -: · 
será comprovado com docwnent<J ex- (ns. l-C. 2-C e 5.:0 a 8-C) e ~lo· todo o. funcionamento da máquina · Art. 4.

0 Revogam~se as clfsposlções 
!PC~do pela Carteira de Conlércio Ex:-· nobre Senador Filinto Müller (n.:;. 3 _administrativa. protegldM por medi- en1 contrário. · 
ter.1.or, do qual constarão todos cs da.; e 4), voltá- a e.t;ta COmissão o Projeto da, complementares e simuitãneas, 
dos indispensáveis à precisa caract%;- de Lei .da Câffiara n.o 4, de 1956, c~paz~s- de· evit..&r quaisquer oo\uç.õts 
Jtzaçâo ·da ma:cadoria. bem ou coisa. que dispõe -sõb-re a criação "ti<t _Minis- de ~ntinuida~e. . - · 

Art. ~-. 0 D~ sentenças- que julga- térlo da Economia. A v.Ista do exposto; a Oomi.Ssio ,'de 
rem a ltquidaçao por arbitramento ou A ·=•nda n.• l-C' d1'scn'mina .. •rti s - d- Economia é de parwer cOntrário às 
.... go nas execuçoes · e sentcncas ili-- at_ribuições do novo Ministério; li.mi­quidas contra a União 0 -Estadô ou 0 •- d e1Jlend&3 ns. 1..0, ~. 4, 5-C. 6-Q, '1-C 
:Municipio, haverá apeiação necessária ""'n ° 0 seu- eampO de ação, e.- em· e- 8-0 e de Parecer ta'DOTátlel, oom 
çom efeito suspensivo~ - . - conseqUência,~·modifica a sua deno- subemenda à de n;o 2-C. 

, . Art. 4. o As disposiçõés· desta lei minação para . "ds. Ind~ttla -e do S-u.bemenda à Emenda n,0 2-C' 
Substitua-se pelo seguinte: ~e entrará em· vigor na. data de- suá oomé:rcto .. · 

publicação. inclusive quanto -à sua Em seu primeiro parecer, esta. co~ 
obrigatoried.A.de nos. ID;tados estran- missão pronunciou ... se fãvoràvelmente 
geiros, -revogado, para êsse efeito o à criação do Ministério da Economia, 
6 l.o do ar"b. "1." do Decreto-lei D.ú- nos têrmos do projeto. ·reservando-se, 
:mero 4.657 de 4 de setembro de 1942 e tret to -"- 1 ""· aplicam' aos process"• em curs·o. ' n an para an~ar r gotosamente ....... a sua estrutura. competênC-ia e atr-1 .. 

Art. 5.0 Revogam.ze as diSposições bUições quando do exame da propo-
'~n contrário. . _ -

R-io de. Janeiro, etn· 4 de. M::úo de sição complementar, prevista no _ar-
l
D tigo 3. 0 e a ser elaborada por umí:l 
. 56; 135.• da Independência e 68. 0 comissão ·~ec!al desi<mada pelo M!-

da República. - Juscelino liubits- .....,.-~-'" -
1
-chek. -_Nf!Teu Ramos. _ José 1..raria nlstro da Economia. 

J:A.lkmim. · Ooerente com essR- orientação. julga 

I inconvenlent~ .as J!l()dificaÇõea cons .. 

1
: O SR. PRESIDENTE: tántes.da emenda n.?.1-C e.rC$Jle~iva 

1 T - subemend~; A propósito, cabe citar 
1 • em a palavra o nobre Sena.àor Fi.. 0 seguinte trecho -do parecer do con-
;~to MillleJ.",. para explicação ·pessoe.I. selho Nacional da Economia Sôbre. o l :0 SR.' FILINTO MULLER: assunto: - · 

1 
<Para expU<:a<;tío pessoal. Ndo /oi "Quanto 110 -titulo do novo Ml· 

!I'SI!t8to pelo OradOr) ;... Sr. Pres!don- nistério, é .nosso pareeer que,.o 
!te

1 
ao chegar hoje ao senad<) recebi me.smo "deveré.' refletir, o~ mai.s 

Hle egra.ma de D. CarnUo Faresim 'Bis- apÍ"oximadamente, a COJ'Ilpet~e1a 
t po de Araguaia, em Mato Uf-osso do órglíO. Dessatte_. se o Congresso 
.e.omunicando o faleelmento tle seU decidir güe' o novo Mlnlstêrló 
antecessor naquele B!spndo o Rxee- de've têr sõmente as funçõea rela-

ilentlssimo Sr. ·BiSpn D. José Selva. tlvtLII à !ndtlstr!a e ao oom6rclo, 
i D. José Selva fo!vercladelro ap(Istolo Isto é,, 11 proda~\10 secundAria. 
1\aquela imensa regi\10 matogrosS!OlSO. "Bt!'ltu sensu", . já se vê que o 
Percorreu-a quase tOda montado em titUlo mala apropriado seria o.de 
lombo de bUrro - como se costuma Ind11strla e comérclo". 
d!Zezc - para levar conselhos e mt- . 
:GI.Btrar oa remédios da. reUgttlo a to· Se, diversamente. se optar, pela 
jh 'tf'lt\nt~ ·au ~- 1 a!ntlUn-:eiO o, -eompetênt\11 -ao n6vt1 

;'. • 

Ao art. 6.0 , suprima-se- <> \tem m 
Banco do Brasil S.A •. 

Sala das Comissões, em J6' de agOsto 
de 1956. - JuraC'JJ Magalhães •. ~e-­
s!dente. - Júlio Leite, .Relator. 
Fernandes Távora Tarclslo 11s 
Miranàa. 

O SR. 'Pl\ESIDEIITE: 
Aca-ba de ser ·remeti-do A l.!esa., um 

reQuerimento, que va1 ser lido. 
- · E'- lld!> e o.p;avado o seguinte 

R~querim~nto ~· 460, de. Ü356 
UOill fundãinerito no rat; lW, i '10, 

dÕ Re@iment<l Interno; i'tqueiro' seja. 
retirado dá . ordem do Dia o ProJeto 
dé- Lei da. càli:lãra- n.0 -4:, de 1956i a 
fllll <1e qúe,_as Cómlasõils de t.egis:a­
~ _soc!ãl 8· de S~o Públltb CI,Vll 
se'J>ciOI'unclem s6bre o mesmo· e sO­
bre as enendaa li ·&J)ffiSentadU• 
Sal~ daa SessOell: em· !f do· ag&to 

de 1~ • ...: -!!!til Ç4melr0. · • 
O SR. 'P#BIDÍ!~TÉ: . 
~ óbed!enc!á a.o voto' do J>!en6rio, 

o proJeto ê retirado ·. da ordem do 
dia para audiência _das· C<>mlsa6es de 
Leglsii>OM" social e- de Serti!IO Plí­
blico c1vtt. 

Discusslio única elo . PrOjeta- de 
Lef. da· Cd.mara mím.ero 138 de 
1956, que auto,.;za o Poder E:te• 
cutivo a abrir. ao Poder Judickt-­
rio -- Justiça .Eleitoral- - o ar~-­
dito especial de Cr$ 10'.000.000,00 
para ocorrer i'J!J despesas deeor .. 

.-.1'entes án!
4 

Leis nt2meros 2. 550, de 
25 de iuT.lJo de 1955, e 2. 582, de 30 
de aaôsto de 1955; trmdo Parecer 
favorável, sob núm'ero 692. de 
1956, da comtssao ae· Finam;as. 

.Q SR. Pl\ESIDENTB: 
Em . discussão: . . 
NAo havendo quem P"-4"' a -palavra. 

encerrarei a ~~cassAo (Pausa).; 
Encerrada. 
/Em votaç~o. 
()& en. St.nadons que aprovam () 

projeto queiram permanecer sentado& 
(Pctusa). 

Estl\ aprovado .. 
E' o seguinte o projeto aprova­

do, vai 11. sançao. 

l'ItOJlLTO DE Ll!ll DA CAM'l1!1.A ~· 
. N. ~ 138, de lf15ô 

·1' (N.• 648-:B-1955, :na Câmal'a dos 
. . - Deputados> · 

. AutoriõlU/ pQdei E~tiw 1J 
a!nV ao Poder JudiciáriO - JUII· 
tlçc Eleitora! - o cródito 0Bp6Clal 
<18 Cr$ 10.000.000,00 Z~""" ocorrer 
<lo clesp88!>8 deCOrentes àaa Le/1 
números 2.S50, de 25 .cfe fulho @ · 
1&55, • 2 .ssz; 114 30 -as iill&to de 

-- 1955, 
O .Oóngresso.Naclona1 decreta: · 
Art, 1.• E' o l'l<lder Rxeout!vo a.ulo· 

raado "'a!Jitr ao pOder Judlc!árlo -
Justiça Eleitoral - o crédito ""P"Pial 
de Crt 10.0,00 .. 000.00 (dez mllhõeo d& 

·-
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qecorrentt'-s das L:>is números 2. 550, nn.l do Projeto de Resolução n.0 20, Senado Federal. . 
· crt~iro.s) para. ocorrer à8 d~\ 7 -- Dlscussa.'o única. da red,nçi\o fi-~- se •N" ~ qundro da. Secretaria do 

de 25 de ·ju:ho de 1955, e 2.582. de 30~· de 1!,}56 que reconhece como serviço Pt>derão.- .illscreVt:r-att b:.nsi.lcirru de 
óe ag&ito de 1965, nos têrmos do De- •de cOOperação interparlumcntar. o ambos os ·sexos. trndo no mín.i:no 18 
~::reto-lei número 7 .1H5, de 30 de agõs- Grupo Brasilejro filiado A Associação e no. máx_iino 35 ono.s. 
to de ·1945. . . Interparlamentax do Turismo, com Os requerimento de inscriçil.o d.oe-

AtJ,. ~-0 Esta lei entrará en1 v.gor sede em Gênova Itãlia (redação ore- vem ser dirigidO:! aor. Dintor ·oeral 
na d~ta ~e sua publica ... ção •. revogadas reclda pela comissão de Redaç:lo em da Secxete.ria. nu períodQ. de· 20 de 
as d~1ç-6es rm consár~o. seu Pare~ n-..·~_1'16, E-e 1956). . agOsto. a-2() de .betembrer do t::-m."T~te 

O SR. PRESIDENTE: 8 - Discussao únlca áa redação f!- ano, em qualquel' dl~ útil. das ~~ •• 

Está !'nda a mat.éri:1. constru.lte -do 
avulso da. Ordem do Dia. . 

?al do sut;>stitutno t1'l Senado ao Pro- t6 horas, ·e:xceto aos sábadoE in.<;trui­
JCto _d~ ~l da Câma.ra n. n 16. ~e 1956. dos com os segUintes dOCi.JmCntcs: 
que ~lspo~ ~bre. o.posenta<lortB-, de 1 _ ~rtidão a-e idadf': (registro ei-

- Por ocasião da enh·e~a elO rt'·· 
qQ.erimenta d:~ inscriçãO, o rantl!dato 
assinará. o livro comp.etcnte. 

6 - E'noerr:.tda os inscr!~i!.íCS. nrga .. 
u.i:r.ar-se-á. uma rch.v_;!:o f'm · orrtem a.[ .. 
'bbética, dos candidatos, os c;uais, 
1Y'Jr el::t nmJ.s~rados. r:-e<:-ber:'io- mecti'1n"' 
te o e:dbiçi'!u da c~t.2!:r~ rl~ ldf'ntidH. .. 
ed ou p:>:o!!><sion"t r .. ~'M:1)~ t'?- irltmti­
dnde, e..om a i.ndicaç~..o do seu núm~ ... 
ro de ch::un~da. 

CAPíTULO I1 vou submekl\ ao plenário_, o Reque­
timento número 45:9, lido na hora do 

. Expediente, de urgêMia para o Pro­
jeto d~ tci da Câmara número 153. 
de 1956., que abre crêditos especiais 
t~ara. nuxil'ar a Cruzada de Slio &~­
bastião do Distrito l<~deral, o servi-

funclDná:rto~ mtegrantes da. _can-elra vil cu certidãO: de ca.:sament-c): 
de e~f~rmetro (red~ção ofcrecJda pela 2 _ atestado de b-:onS onte<:edentes 7 - Fl1vei"á. prov~ de 'b.'\t·llit1.~ç5,o 
Co!wssno ·de Redaçao em seu Parecer ou atestado firmado \)Or duas pe..<;s:JnS e téchicn..s. a.,<;Sim dish1buid~«: 
n · n9, de .. 1956) • _ fdôneas (fírmns reconhecida:;) ~ De Habilitação 

Está. enc .... rrada a scss~o-. 3 _ atestado méd.!oo. negativo de 
. Leva~ta-s~ 3. S'!SS..1.0 ~s 16 h.o- moléstia infectQ-o.ooiita,P<\".ia e de df.. 1.~ ~- Prova c.,<;aita de idorr:n p~tdo, 

V':'_ contra o MocamQ do Recife, e as 
p;efe-ituras Municipais de- são Paulo~ 
e de v:t6r'a na melhorb das C{)ndi­
~ões de nabitoçOO doo faveladOS, e dá 
"OUtras provid~nciàs. - . , 

1 ::1..S e lJ mmuto.s. feito ftsico oue lmmsibillte o candi- constn.ntf" d·e três p~:rtf'S: 
-&-- date> nara o ·exercido d:1 função e de al cotrt.."Çá:'.> de diseurw ou~echo 

{Jerfeito' ~ta.do do apc~relllo auditivo de di:rel.~o com UJ.innn<:- de. 5() lmh~R . 
(f1rmu reconheWd~) ; ' 1mpre..,sa.'3, r.arr..cado no momento, e 

4 - atestado <l.e vacinação ou reva- no qual tenham sido propQ~ltadamcn .. 
Comissão de Pt·omo(;õe~ 

F.rn votac~ o r~q_uerimento. 7.• REUNIAO REALIZADA 
Os Srs. Seriadores aue o aprovam. DE JULHO ÔE lDOO. 

EM 26 cina.çfi.o antivariólica, fornecid~ por te tnc)uidos e:rrosj,_ ~ . 
autoridade Mrútãria com'l'Jetcnte; b) oom~ição., co~l. um. m.n~mo de 

que.i.ram permanecer sênta.d~. <Pau-
3t1) • • ~ 

o projetq figur:1rá na. Ord~m do 
Dia da s.'"Wlndo sessão ord:n:l.na que 
se seguir" à presente. . . 

Não há. orador inser:to, par:t esta 
t>:,Jortunidad~. (P<I u!a) • 

Nada mais havendo qt:e t:-atar. vou 
-encerrar a sessão, designando· para a. 
de am.anhã:o a seguinte 

OJU)EM DO DU 

As de:roitn- horaa do dia vinte e 
8eis ~-e julho de mil no•recentos e cin­
quenta • e seis, na Sala dos Senado ... 
res.. reWiiu-se a Comisãro de :pro .. 
mcções. 
, Presentes. os Presidentes, Senhores 
Neves da Rocha e Prisco dos Santos 
e os Membros: Mauro CUnba Cam ... 
po.'r de Moraes e Ca.stro e Paulo 
Nunes Augusto de Figueiredo. 

E• Uda e, sem alterru:ões, ap!'Ova~ 
da a ata da :reunião onterim·. 

Com: a t>alavra o Sr. N-eves da Ro ... 
cha. apresenta. a sU:a despedida de 
Pr-esidente da ('.)Jnissãr:-, informando 
que apresentou renúncio ao cargo. 
por motivo de saúde, na 16,a reunião 
da Comic;são -Diretora, realizada em 
13 de julho do corrente. Depol.s de 
enaltecer a pessoa ·do nevo Presiden­
t~; Sr. Prisco dos Santos. elogiou os 
dois Membros da Comissão pelos tra ... 
balhos. com.petncia e- dedicação à t::t­
refa que ·l_!1es fôr-o cometida. 

~ - certt!icado tnilltar; r 50 linhas t->ôbre tenlt\ rortc~do no mo .. 
6 - títulQ elettoral; . mento da prova: . 
7 - carteira de_ kloenndade cu pro.. c) põntua<;Eo de U."ll trech"l com um 

fissionat rtue SP.rá devolvtda no ato mfninl.O cb 50 Hnhns, sorteado no mo.-
da. inscrição:. . _ mento da prova. · 

8 - três exenlDlar-~s i~J~ls de foto-- Dn•·ucf.."l 0.:1 prova - duas l'l) hor~. 
grafia recente do c~nci:id::tto. tira:.l9 Gráu ntinim.o - .seis (6) . 
de frente e sem chapé-u (form.a.to 3x4· 2.a. Prova escrita, de frn.n~fl 9U ln"' 
eentim.etros), tra.FJendo U!) versO., li glâ<~, 5-cg~J. n. preferência do can .. 
~inta, o nome do m:mdicL•1to. (lid:l.to, constante do:: tr~duqfio p:Ira t) 

No momento da entre"'a do requ~li.~ \diorP.a· nátrtn, s~m nuxillo do dtcioná­
hlento, o eandid~lo a~s:nará o ·uvruJ rio. de tre~ho de lil"~U:l!leM ro:-rente, 
próprio, devendo preenche1· as fi::::lln.s com tun m1nlw~ d~ 50 linhns ~m co.~ 
de inscrição. · mo v-erci-o d"' um t>eeho de n!)rt.ugué8 

Aprov-adas as· ~rições, reee~l'1l" nara a·_ in a lês ou francês t5{) llllhM 
os candidatos C3.t't6es d-e identidade. 00 1I1h,h·"o' . . 

As provas do concurso, os pro~ra~ Dtll'J.ÇÜo dn prov:1 - dun~ (~n horn.& 
mas, a form-:t d~ re-nHzaçã.o. O ci·it~ritl f1':'áu lUínimo - quatro. t4). 
de julgamento da, provas bem como 3.:.. Prova e.~crihl. de Caro':!:rafin,, e 
as demais condições do concurso, l::tist.ória tl.O Br\\Sil sort.eado~ os uonkls 
constam das Instruções publicadas em dentre GS constantes do programa Or· 
seguida á. este edital e dL.c:tr~...,~,;r\.,<: em got'lhmdo. _ · 

11 avulso aos intere~actos implicnndo a Duração da p:-o\'0. -A- duas (2l llo .. 
inscrição o conhecimento dn.s mes- rns. 
tri'Js pelo candfrtato ~ o com~>rntni&n Gré.n mínimo - quntro 14:1·. 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da CâÍnara n. o 141 de 1956, que 
autoriza o Poder ExecUtivo a conce­
der ao Professor Manuel Carneiro de 
SOuza Bandeira Filho os proventos e 
vantagens de 'Professor Catedrá~co da 
Universidade do Brasil (em reg1me de 
urgência, nos têrmos do art. 156, pa­
rágrafo 3.o. do Regimento Interno, em 
virtude do R~querilnento n. 0 457, de 
1956 aprovado na sessão de 14 do mês 
em éurso do Sr: Gilberto Marinho e 
outi-os srS. se~dores) dependente oe 
pareceres das comissÕEs de Serviço 
Público Civil e de Finanças. " Com a palavra o Sr. Prisco do.'J 

2 - Discussão única da. redação fi- Santos, .agradece as homenagens e 
nal das em~ndas do senado il(l Pro~ informa.· ter sido escolhido. pelo· se~ 
jeto- de Lei da -.eâma.ra. n.o 12, ~de nhoar Presidente da. Olmissão Dir:e"' 
t955 que regula o processo mas açoes fora, para. Presidir a Comissão de 
disc:d.minatórias de terras públicas Promoções do Sena-do Federal. F&ou. 
(redação oferecida pela Comissáo de ainda, da maneira imparcial de pre"' 
Redação em· seu l'arecer n.o 711. de· sidir do Sr. N~ves da Rocha. que, in-

tácito de aceitf!An.s em todos os s~us 4.v. Prova escrita. d~ · Arit.tnétictt-, 
tênnos. ~orWados os ooutos dentre os. conr; .. 

INSTIWCóES GER,JlS 

CAPíTULO t 

DA INscnrt;:.Ao 

tantes rl'J programa organizado. 
Dtt!'nQ!i.o d~ prova - dUa"3 i2) hO• 

rn<:!. 
~tl'áu mfnilbu - quatro (4J. 

'Féenica6 

1956) • . elizm~nte, não mais c<>ntinua.ria. 
3 - Discussão única- da redação ·fi .. 

nal da emenda. do senado ao Projeto 

1 - Poderão tnscrever~,osP, br~lldros 1.a - Apanhamento taquigráfíco, 
de a.mbos 08 ~exos, tendo no mfnlmo dunnte dez minutos, de ditado feito 

~s~ dsÔ~m:rap~ã~.d~e ~~~tei,~~ 
civil dos tuncionâr.:os públxoos federais 
(redação oferecidA. pela C<lmlSSl\.o de 
Redação em seu Parecer n. 0 712, de 
!956) . 

4: - Discussão única da redaç-ão fi .. 
nal do Ptajeto de- DeCl'eto Legi3latiVo 
n. o 7, de 1956 que aprova. o Urmo de 
contrato oelebrado entre o q-ovêrD:o 
da -tlnião e a Pte:feitura MuniClpal <.\e 
Divina Pastora., no Estado de Sergipe, 
para instalação de uma ~ola de Inl­
cia.çáo Agrícola. nBQUêle Município 
(redação oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Pnrec:!r n. o 713, de 
!956). 

6 -:- Discus.<;úo única da red:lÇ,ão fi­
nal do Substitutivo do Senado ao Pro­
jeto de ·Decreto Legislativo n. 0 50 de 
1!)55. que aprova o ato do- TribUnai de 
eontas denegatói'ia entre o Departa­
mento dos Correios e Te1égraios e a 
firma Siniscalchi Aulicino Ltd:t. .. para 
:a. construção de um prédio destinado 
à agência· postal~telegráf~ca de Apa­
recida no Estado de São Paulo (r~­
ctaçfu) ·oferecida pela Comissão de Re­
f{~ç5_o em seu Parecer n. o '7~4, de_ 
1956) . ' 

Com a. palavra o Sr. Paulo Fi .. dezotto:.e no máx.l,n1o trinta e cinco/:\ velocidade d.e 110 a 125 palavrfls por 
gueíred.o e, em :5-e;llido. -o Sr. 1\fauro anos. . ~ minuto dt! seguinte forma: 110 -
Cunha campos, ambos falaram la... 2 - QJ ret,~uerim~ntos df t.lScrlçao 111 - 113 - 115 - 117 - 119 - 121 
mentando a. renúncia do Sr. Neves deverão .ser apresentados à Diretori.r\ - 12! e 125. . 
da. Rocha e, e mseguida-, apre~enta. ... do Pessoal no período àC' 2Q de a.gôsto Pntzo para dedfraçào - duas f~) 
rnrn os votos e~ boas vindas ao Se- a. 20 de setembro do corrente ann. hora<~, . . 
nhor. Prisco dos Sontos, prometendo em qualquer dia útil das- 14 às 16 Gráu tnfmmo - cmco (!51. 
coD.ttnu'ar a trajetória de trabalhar horas exceto _aos sáhs.dos. Liniitc de erros- oito (8) '"L 
com ma.tor esfOrço e pra.tieando .fuS.. 3 .:._ Aos requerimento3 de inscri­
tiÇa. . ç&o, que obedecerão o f6rn1~Ja pró .. 
. Em relação- aos assuntos d-e ordem pria; juntarão os. interessados cs se~ 
geral, ficou a:ssentado a t!IJ:)nsen~á.o, __ guintes domunento..o;: 
na próxima. _re{!Ilião. do rels.tórlo eom. a, ee_rtldão de tdadc- (registro cf .. 
os reSpectivos pareeeres. dOB doi! vil ou certtd~ de casamento): _ 
proeessos- encamfnhados... pela Direto-· b) at-estado de· bons antecedentes. 
ria. do pessoal: . aposentadoria. de ou. atestado. firmado por duas j)e&Sons 
Paulo d:l S11vó Carneil'o e José Soa- tdOneas (firmaS reconhecidas); 
!'e,<= ~ Oliveira. c) atestodc médico. negativo dt-

Na.da mais havendo que tratar, As moléstia. intecto-centar.Josa e de de ... 
dezenove horas e- vinte minutos, en- feito fsico que lm"P<JMiblUte o candi .. 
cArrou-se a reunião, lawando eu, dato para o ex.ercfcio da. funç§.o e de 
Macro CUnha Campos de Moraes e perfeito ·estado do apaTeiho s.Udtt1-
Castro. a presente ota que, uma vez ·vo (tlrmas !econhecid11s): • 
aprovada .. ~~·3. asinnda pelo Senhor d> atestado de· va.ctnação ou ~evo .. 
Presid-ente. cinaçito antivarióllc2., fornecido -por 

autoridade ~anitárla ocmpetente: 

Secretaria do Senado Federal 
Concurso para TaQuígrafo, 

Classe "·N" 
EDITAL DE ABERTUR.A DE 

INSCRIÇAO 

e) certificado de BerViço milita!"; 
j) t!tulo eleitoral; 
g) carteira dt'! ide-ntidade ou pro" 

fissional, que será devolvido no ato 
da fnscrlç!o; 

2.• - Apànhamento taquigrá.ftcoj 
durante cinco minu,tos. de um ditado 
feito :\. veloeidn.de de 125 palavrr_.s por 
minuto. 

Pra:ro de decifre.ça.o - uma tU ll.Ool 
ra. . 

Gráu mínimo - seis (6). 
Lin1ite de err08 - dez (10) C.J. ~ 
8. a - _ Ápanhameuto taquígráffco 

ed discUscs, no :recinto, num total 
et"e vinte. a trinta minutos, distribui ... 
do em .. quarto."i" de einoo e dez m1 .. 
nutos e realizada a prova. em dois ou 
mai.<J dfas, como se tomar ne~"lSarlo, 

PraM de decifração de cada cin­
ccr minutos - wna (!) hora. 

8 - 'I'ratando ... se de ooncurso de 
prova para primeira · investíduta em. 
cargo de carro1ra, a tôdas elas se sub .. 
metarão os eandtdatOI.I ndependente .. 
mente i:1c titulas ou dl:plomns que poa., 
sua.tn. 

9 - A obtenção de nota inferior ao 
minimo estabelecido paTa qualQUt'!l' 
das provas imtbilitará desde logo e t<t• 
ta.lme~ o eandidnto. · 

6 - Discussão única da recl~çoã !t­
nal do Projeto de Dzcreto Legislatlvo 
n. 0 31, de 1956,. que a:pr0vn.'_o· U:rmo 
aditivo ao contrato celebrado entr'::'! o 
M~nistério do. .Marinha e Antônio Fi­
f{Ueiredo. para des(;m!)l}nhn.r a função De ordem da Comi~âo Diretora do 
de técnico "d.e radar. na IY..retoria de Senado Federa.l, faç') público, para 
F.letrônica do mesmo Ministério (re~ conhecin:.."nto dos interessados, que 
daçli:o orerecída pela c,Jm!ssE...o dr_: Re- se acham abert:Js as inscrições- para 
ct:v;ão em seu ·Parecer n.o 715, de lo provimento de dois (2) ear~os lni-
1956) . ci2s ds. c:~ncira. de T'tquf.riafo, d~s-

h) três exemplares tiruals de fo~~ 
~afias recente do candtdato, ttra­
da de frente e sern chapéu (formato 
3x4cm). trazendo no verso, à tinta, o 
nome do candidato. .' 
4- O candidato cuja ln.serlç~o_W 

fôr considerada em ordem e que, 

CAP1TULO nr 
DOS PltOJM.HAS 

Ci"lnvidado por -edital a completã~la~ 10 - Os exames de habilitação vtr• 
t·f,o o !izLr no rnoçzo l'Jncedido, teró. sa.rão exciU!lvame-nte ,sôhre os a.ssuru 
a- mesma lnscrlçáo cauoela..dR. í tos cóm-'Pl'eendidm nos pragramas. 



11 - serão 011 sguintes 011 progra­
maa das diversas matérias: 

A - História do Bra.Sil 

·I - Co1oú:Zaçã.o. Capitanias H-ere­
ditárias. 
li - Governaà'ores Gerais. Mem de 

.Sã e os franceses no Rio de Janeiro 
m - Luta entre Je.suita.s e colo­

nos. Tolandêsese no Brasil. Insurrei­
ção Pernambucana. 

IV - Emboabas e Mascates. 
V - Entradas e Bandeira..<;. 
VI - Inconfidência Mineira. 
VII - D, João VI. Regênc_ia de D. 

Pedro. 
VIII - Independência. O .Priineiro 

iTIPério e período r~gencial. 
IX - Govêrno de D. Pedl'o ll. 
X - Guerras Externas. 
XI _,; Abolição. Proclamação da Re­

pública, 
XII - Gbvêrno de Marechal· Deo­

doro. Governos de --Floriano Peixoto e 
subsequentes, ate .Rodrigues Alves 
Fatos principais. 

XIII - Governos .subsequentes a 
.Rodrigues Alves,. até o centenário da 
Independência. Fatos principais. 

XIV - Govei nos sugsequentes a 
Epitâ-cio PeSSoa, até outubro de 1945 
F·at\:s plincipais. 

B - CorogfiJ.jia 

I - O Brasil - limites - posição 
geográfica no continente Americano; 

.II - Principais bacias fluviais do 
Brasil; . . · 

III - Sistemas orográfico.s - di-
viSões e sUbdivisões; · 

lV - Regiões do· Brasil - Princi­
pais características - cidades prin-
cipais e capitais; :.._ _ 

V - superfície e populaçã.o das di­
ferentes regiões do Brasil; 

I! VI - Principais vias de comunica­
çoes - ferroviárias, rodoviárias e 
companhiis de av~ação; . 

VII - Produção do Brasil - agri­
cultura, indústria e comércio; 

VIII - Acidentes geogrâ.ficos do li-
toral brasileiro. . . · 

IX - Lago& e quedas dágua do 
Brasil. 

C - ·Arilm~tica 

/ 

1

1
N,.o

64
de êrro1 Gráus r verão, para isso, oferce€r o mesmo 

6 aspecto material. 
TICS CRI'I"ERICS DE .TULGAME:V'l'O ,., 23 - Atribuir~seâá a. notq· Uro à. 

12 -_ o .julgamento da prova de ~~ • 8 prova que apresentar sinal expresBo 

CAPITULO IV 

idiorrua pátrio obedecerá t:.o ·.:;~guinH: 16 9 · ou convençãQ que possibilite a .sua. 
. 10 iã:entiflcação. 

criténo: O 24 - Os pontos, os temae e ns ci:) a prova está dividida em trés · . - . -
partes: a v~ .consiste nlt correção de- 1~ - .P<:ra o jul~amen~ J~n~t: ob- textos serão. sempre sort~'ld-os. -{' os, 
um trecho errado; a 2.a "1Tuma com-~.sen a~-.se-a o , .s.:gumt.e cnterrv. . imp:e.sso.s re.spectü·os, prepãraC.cs 1:a 
posição sôbre- tema s.orteado no mo- t ObtH1a a ~~eádl~ da p:ova de t~c.:~: pr~e~a ~o~~~~g!~~toqs{te se r-P.tn·ar 
menta, e a a.a na pontuação de um -o, dobrar-::... es~ numero, •. a~·~: .--
ditado. A l. parte va-Ierã S{) pontos, nand?-s~-lh~ o_ .wtal _d~;s, 3_J;.as . .1.1S do recinto durante a r€aliza~f 11 da. 
a 2.a, 30 pontos, e a 3.a, 20 ponto:.: I proyas üe dttado, mul~IJ;H.car-s~:a po1 IJ.rova estará automàticamente 'excluí-

b) 0 candidato· que corrigir. t<1dos ·dois ~a sm_n~,· adiC::lGDandO-se;-lJ:e· dO do concurso. Será . tambcm ex­
os erros incluídos no trecho ref~rente por_ fim a n;e~ila ~a p.ova de hao1h~ clufdo por· ato da Banca Examina­
à 1.a parte, obterá 50 pontos; ?.Jr êrro I taç~o_. A m~d1a fmal será esas s·Jm.a çidra o que se ·tornar culpado. de in• 
não corrigido ou come~ido perderá d.lVIdlda p01 nove. c·orreç&o ou descortesia para cJm os 
tantos pontos qua·ntos r~sulbrem da 15 - Ap63 o )ulga_~ent~ pela _Ba~- examinadores. s-eus auxil~res ou qual­
divisão de 50 ·pelo número de erros ca, e anres da Id~ntifi_ca_çao, ~erao ·:: quer autoridad~ pres-ente,àu qu~, dU­
incluídos no· teto. multiplicado 0 quo-~ provas postas à dLSposlÇao dv~ ca1~d; rante a realizaçr:o da prova, fôr co­
:!iente pelo número de erro..<-: não cor- dato.s pelo prazg de. 48 horas, pu4a lhido em flagrante de comullicação 
· · os u m t' ~. -,. que recorram desse JUlgamem.o, ror- com out.ros candidatos ou pessoas e.s-

ngid a. o a co a e ~do.:, ~ 
0 

mulando as reclamações qUe en'-en- tranhas, verbalmente, por. escrito ou 
se~~o co~id~r~1os ~~:;â0330erf.C:t~e derem. Os recursos serão a~r~mad~ ~~r gualquer outra. forma, ou d.e uti .. 

f" d t - d · pela Banca sem quebra de slgil.J es- llzaçao de notas. llvros ou impdssos, 
fa~e1.a .i_ .idip~e~~s~:ç~~ ~~~~ag~e~n; tapelecido, e;abendo a decisã~ final ao I salvo os expressament-e i?€rmi~-idos. 

d senvo1vimento def' · t de idé!as 1. Sec~etárl~ ~o Sen~do F .. dera;, A ata dos tra"?alJ;os devera registrar 0 e eta - . . 1 ticien .~ d · 16 - Os limites mmimos estaOele- qualquer ocorrenc1a dessa natureza. 
a.carr ~a? •. 1gua men e. per 3.. e pon- ciMs que rpara a composiçã-o cons- 26 - Não haverá se_gunda '!hama­
tos,. a crit~rlo da ~a~~a E~amt.nador_a. tan~ da pr_ova de idioma pátrlo, quer da Para qualquer das provas, seja 
S.era ~sons~d:r-ado mexJsten_,r, para to- para õ diversos gráus, serão rl~or'J- q.u~l fôr o ~otivo 'alegado . ;~ara jus­
dos . t e.eitos, o trecho. em que 0 saruente bservados. Apurar-se-ao a.s t1f1car a ausencia do candidato. Tal 
candidn 9 se afastar clata:n.ente c!o frações até centésimos, sem à.;>!'OXl- ausência importará desistência do 
tema rortead<_J . .:. Desclas_:-c;Iflc~ar.-se-á mações ou arredondamentos para concurso, considerados sem efeii:Q os 
também o c~nd1da~o que nao. e~creve;. menos: exames porventura já prestados. 
~a sua g~afl.a habitual, o numero ae 2'1' _ os casos omissos serão deci-
.mhas exigido; ~ CAPíTULO V 'dictos pela Banca ExaMinadora. 

"C!) a a. a parte valerá 20 pontos sen- .pa realização ·das provao CAPíTULO -VI 
do levados em· contaa,· sobretudo, os 
er.ros de pontuaç5:o. 17 - Será obrigatório, em tôd·iS as 

provas, o uso da ortografia social 
13 - Para a oontageni de erros nas (Pequeno Vocabulário OrtográficrJ da 

oravas técni-:~as, cuja. decifração será Língua Portuguêsa, da Academm Bra-. 
feita obrigr.·tôriamente a máquina, sileira de Letras - edição da Im-
usar-se-á a seguinte norma: prensa Nacional - 1943) .. 

a) cada. palavra omitida, acrescida 18- __ As provas de lut."bilitação 
ou sub:::titufda., com alteração de sen- (Idioma Pátrio, Francês ou Inglês, 
h do - um êrro: - . Aritmética, Coreografia e História do 

bl cada pala·vra omitida, acrEscida Brasil) serão manuscritas a tinta. de­
ou substituída sem alteracfin de sen~ vendo o candidato comparecer muro­
tido - meio êrro; . · · do de canetà-tinteiro carregada c::.m 

c) erros de português, conforme a t.inta ·azul-preta. O emprêgo .:le uu­
g-ravldade, a critério~·dos ~xamínado- tra.s cõres 0 u de lapis-tinta importará 
res - m.eio ên-o, ,um êrr~ ou dois desclassificação::•. 
erros; . 19 - O apanhamento das proVas 

dl no caso de concorr·ência de erros técnicas será . /feito exclusivamente 
lpor exemplo: .omissão de cinco pa-~ pelo. processo manual, a lapis ')U tin· 
lavras e substituição por três erra· ta. Ao candidato. ent...'"'etanto, é. li­
das), computa-r~s-e-á o número miaor cito utilizar-se de sistema c:ie ~:;ua pre­
de' erros: ferência, inclusive bloco própr1J des-

- DispOsições Gerais 

28 - A inscrição do candidat-J, com 
a assinatura do livro competente, im .. 
plicarâ o conhecimento destas tnstru .. 
ções e o compromisso tâcto d-e Y.cei­
car as oondiçôes do concurso n{ls têr­
mOts em que se acham· estabelecidas. 

29 - E' de do1.s anos o J,;~ra'l.() de 
validade do presente concurso, a con­
ta.r da data da hQmologação da clas· 
Slf1caçãQ fmal pela ComJ....<::são Dire ... 
tora do Senado Federal. 

30 - As nomeações obedecerão ri­
gorosamente à oÍ'dem de classificarrão. 

Secretaria do Seriado FedEiral, em 
16 de agôsto de 1956. - Luiz Nabuco. 
Diretor Geral. - · 

ATO DO DIRETOR GERAL 

e) os erros em mais de uma pala-. de que faça, entrega do mesmo. à BS:r..- ·o· Diretor Geral. no uso das atr!­
vra ~ontar-se-ão umra vez, desde que ca na data que fôr determi."lada. -A buições que lhe confere o art. 210 

I - Operações sbre números in- ~onseqüentes. decifração de ·tais provas far-se-ã § 3. 0 do Regulamento, resolve deter-
teiros· obrigatOriamente a máquin.l, fome- minar que não serão abonadas faltaa 
li :_ Números fracionários (ordi- TABELA PARA o JUI.GAMEN'TO cldo pela. secretaria do Senado Fe- ao serviço de funcionários que não 

nário e decimal); DAS PROVAS TECNICAS DE DI- deral ou trazida pelo candid<tto. , tenham sido examinados pelo Mé-
DI - Sistema le-gal de unidades de TADO. _ 20 - Sempre que 0 número d-e con- dico do Senado, dentro das 24 horas 

medida; correntes exceder a 20, será o ditado da ocorrência da talta. , 
IV - Rtaize.s e proporções; .t.a Prova taquigráfiéo feito ao microfone, . Resolve declarar, ainda, que, para. 
V - :Oivisão proporcional: 21 - Não se admitirá a entrada dos efeito de licença, não serão aoeitos 
VI - Regra de três simples; ne~- N.o de erros Graus candidatos que não Pstiverem muni- atestado-s de Médico particUlar, de 
VII - Percentagem. Juros c ~ dos do cartão de identttic1ção torne- vez que é atribuiçAo do Médico d() 

contos simples. 95 -. ••••••••••••• ; •••••• ~ •• ;....... 5 ciclo pela secretaria.· outras ·prova.s Senado, nos têrmos do art. 183, nll• 
~As .provas de idioma pátrio, francêS 76 •• ••• •• ••• ••••••••••••••• · •• ••• 6 de identificação nãO terão valor p:lra. mero 4. do citado ReguJamento. 

ou inglês, bem como as técni::a.s, obe- 57 ••••• •••••••·•••• •••••·••.. •••• 'I o Concurso.· . _ .

1 

Cumpra-se. ' 
decerão ao qtie' se acha prescrito no 38 : • ·•• • •• ••• •• • ••• ••••••• ..., · • • ·•· 8 22 - Adotar-se-à-, nara sigilo do Secretana do senado Federal, em 
Capitulo n· "Das ProvM". na parte 19 ..................... ~·.......... 9 julgamento, processo que 1mpeç'1 li. 16 de agôsto de 1956. - Lui.e Nabuco, 

_. ~ue lhes diz respeito. O • • • • • • • • • • • • · • • • • 11 • •••• • • • • • • • · lO identificação das provas, as auall de.. Diretor Geral . 1 
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